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HEATROS & CINEMAS ^
(9

C e n tra l

Hoje • <0 Leqvré de Lady Mar- 
garida».

Amanha - «Reprise»
Sabbado - «A Ilha dos Pra- 

zeres». V
Domingo - Omeii^jccaminho» 
Segunda - cRepriséV,

G u a r a n y  ¡
Ho]’e -  *0  Rato Branco»

,Nc palco estréa da Cía. 
_d.e macacos e ursos.

. Amánha - «Doido de Sorte> 
Sabbarlo -- «O Degelo» 
Domingo - O Destemido» 
Segunda féirn - «Reprise» 

e despedida^ da Cia. de 
'macacos e ursos.

Tei’oa feira - »0  Terror do 
deserto».

C a r lo s  G o m e s

Hoje - ¡Rumo ao Sul»
Amanha • <0 amor faz cada 

urna»
Sabbado • «Sétimo Géo» 
Domingo - <0 Leque de La

dy Margarida».
Segunda feira - «O Triumpho 

do amor» 7.® e 8.® capitulo.

A p o llo

Hoje - «Os dois araras no 
mar»

Amanha - «Reprise»

P a la c io

Hoje - «Fronteira em Cham- 
mas»

Amanha - «Reprise»
Sabbado - «Rumo ao Sul»

A v e n id a

Hoje - «Rato Branco»
Amanha - «Mulher Voluvel»

Sabbado - «Dolorosarenuncia» 
Domingo - «Rumo ao Sul» 
'Segutid-a .Teira - «Fronteira 

0 tn Cfiaramás»
•’íeríáféira-Festival do Uniao 

Bailante da Mocidade

G a r ib a id i

, Hoje - Festival dos Gauchos 
\ '̂-no palco:'Charleston. 

Sabbado - Estréa do illusio- 
nista Alfredo Cantarelli 

Domingo - «Urna aventura em 
París».

Terya feira - «Ultimos dias 
de Pompeia»

Quinta feira » «Os dois Ara
ño mar»

C o lo m b o
Hoje - «Ultimos días de Pom

peia»
Sabbado «Inspiradlo perdi

da»
Dia 21 - «Os dois araras no 

mar»
Dia 22 - «Farío das mulheres» 

N a v e g a n te s

Hoje - «Sétimo Céo»
Sabbado - «O Triumpho do 

amor»
Domingo - «Alma Israelita» 
A seguir - «Manon Lescaut»

T h a l ia
Programma a capricho - Es- 

peranga & Cia.

O p p h e u

« A Preguiga domina as almas»

O r io n

« De namoro com as estrellas » 

R e c re io

Programma escolhido
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Rio Grande

— como dízem, — mas urna areia

___que nao tem o característico habi-

Ha „ierra da areia" tual, porque sobre essa se póde

construir, inderrocavelmente, do 

que é prova flagrante o elevado

conceito publico que a Empreza Gaudio & Comp. ali desfructa e o qual foi com solidez 

construido a golpes de esforzó e de trabalho, com thesouros de boa 

vontade e mananciaes de bom gosto.

II’ ALI QUE FUNCCIONA DIARIAMENTE, O

CINE
INDEPENDENCIA

com acíuagáo no Theatro SETE DE SETEMBRO

de tao gloriosas tradi?6es e boje por completo remodelado, offerecendo toda a perspec
tiva dos theatros modernos e todas as vantagens do mais positivo conforto. A sua lo- 
taQao, em todas as localidades, é de cerca de 800 pessoas, nao havendo urna só que se 

nao sinta bem insíallada no lugar Ihe vier a caber.

Magnifica sala de espera, com artística fonte luminosa, excellente mobiliario, adornos de 
apurado gosto, espelhos, columnatas, plantas, etc.

Urna caixa de theatro que offerece toda commodidade 
a companhias de qualquer genero de palco.

Diariamente sao realisadas duas sessoes de cinematographo, sendo que aos domingos 
esse numero vai a tres, sempre com programmas de primeira ordem, tanto pela belleza 
das fitas nos seus assumptos, ñas suas montagens e nos seus desempenhos, tudo isso 
consequente da superioridade das fabricas de que a Empreza GAUOlO & COMP. se 
serve, como pelo ambiente de sympathia e de cultura, de intelligencia e de bom gosto 
que ali se respira e- o qual é, aínda, embellecido, com a orchestra Casella-Scaravaglione, 
dirigida pelo mais conhecido e hábil dos flautistas do Estado, ■ Humberto Casella,

Numa palavra, - Um centro de diversoes que honra á cidade do Rio Grande, porto ma
rítimo do nosso glorioso Estado.

Ayuntamiento de Madrid



C  FUERST&CüL™;
Rio Je Jnnelto sao Pnnlo P e r n o m U c o
—  Colxo postal 1548 —  Caiso postal 390 —  Colxo postal 406 —

------- =  ESPECIALISTAS DE: = -------

Todas as machinas para Litho e Typographia, 
Offset em urna e duas cores, Machinas para 

encadernapáo e cartonagem.

D as m ais a fa m a d a s fab ricas d a  A llem a n h a .
Grande sortlmento ile tppos modernos e toOo moterlol gtoplilco

E M  S T O C K  OU P A R A  I M P 0 R T A ( Á 0
PECAM CATAL060S:

F{epresentante no Estado do R. G. do Sul

---- FAUSTO SANT’ANNA = ------------
Rúa 15 de tlouemliro, 131 —  Calxa Postal, 327 —  Porto Alegre
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E m p reza  C in em atograp h ica
KURT BATZDORFF

RUA D OS AÑORADAS 697
P O R T O  A L E G R E m

K U R T BATZDORFF, tem o prazer.de levar 
ao conhecimento dos snrs. exhibidores desta capiíal e do 
interior que, íendo adquirido todo o stock da Companhia 
Brasil Cinematographica (Agencia Serrador) com direiios 
de exhibigáo ñas pravas do Estado do R. Grande do Sal 
e Santa Catharina e, tendo etn locagao para mais de 
oitenta producgoes de grande valor, quér scenico quér 
interpretativo, destacando-se as renomadas pelliculas 
O Gaviáo do M ar -  O Anjo das Sombras -  A  M ulher 

que jurou falso -  Am or de Principe -  Koenigsmark - 

Um Ladráo no Paraíso -  A  Unica M ulher e muitos 
outros, e que, estando pois, com producgoes dignas das 
mais exigentes plateas, aguarda, de todos os clientes, as 
suas respeiíaveis e preciosas ordens.

EMPREZA
CiHEMATOORAPHICA

KURT BATZDORFF
Ruados Andradas697

P O R T O  A L E G R E
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NA NOITE DE NATAL
QUAL SERA’ O FUTURO DOS VOSSOS FILHOS ?

]nfelúes orphaos 

cujo

pae morreu 

sem 

deu'ar

seguro de vida

Orphaos de um pae 
que

deixou seguro 
de

vida sufficiente

SEGURAE A VIDA NA „SUL AMERICA"
A mior companhia de seguros de vida da America do Sul e a que disiribue as mais liberaes e ventajosas apolices

Fundos de garanlioi mais de l5o.ooo:oooSooo 
Seguros em vigoPj mais de l.ooo>ooo:oooSooo

A <SUL AMERICA> protege mais de 40.000 lares e está recebendo, mensalmente, urna media
de 1.071 novos pedidos de protec?ao,

Pe^am informa^des a Succursal da »,Sul America** nesta Capital

Rúa General Camara N. 35  2 — Edificio proprio
A G E N T E S  EM  T O D A S  AS L O C A L ID A D E S  DO IN T E R IO R  DO E S T A D O
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I O dancarino

I

de

minha esposa
A loncura pela danca sempre dominou a humanida'h. . .  

JSuncâ  porém, houve lanía (jenle lauca como ueste aunó de i9'27.

QUER UM EXEMPLO ?
Veja este ¡indo film, l'ixuoso e formidavel trabalho

ELLA -  apaixonada da danga - M A R I A  K O R D A  ELLE " que nao gosta da danga - V I C T O R  V A R K O N I 0 outro -  que seduz por meio da danga - Willy Fritsch

-  — «o —

5° íe ira , 2 2
Em matinée 
e a n o i t e

no

Guarany
5^ fe ira , 2 2
Em matinée 
e a n o i t e

Ayuntamiento de Madrid
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Rúa General Joáo Manoel 213
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iParadoxo

Para certos casos, por mais que 
queiramos procurar palavras ade- 
quadas para o assumpto, surge-nos 
por momentos diante dos nossos 
olhos verdadeiros espectros. Vacil- 
lamos, mas urna forja  occulta nos 
impulsiona e nos diz: Avante!

Confiados nella, escrevemos:
O cinema, actualmente, na nossa 

capital, atravessa urna crise de fre- 
quencia como de ha muito nao se 
manifestára. Os días uteis estío qua- 
si sempre ás moscas; a abundancia 
dos films “ supers”  canjou o publi
co. A  época do calor já  chegou com 
todo o seu vigor. Dahi tira-se a con- 
clusSo, quasi a verdadeira causa, se 
nao fosse um outro caso, que talvez 
ninguein tivesse prestado attenjio.

A  edilidade, em um gesto assaz 
louvavcl, no intuito de elevajáo de 
espirito, o que transporta as gran
des njassas ao páramo da educajáo, 
organisou a banda municipal, que 
pelo que tem demonstrado, é urna 
das melhores do Brasil. A  direcjáo 
da mesma outro intuito nao tcve do 
que escolher um horario que se tor- 
nasse proprio para os concertos que 
se reaiisam no “ auditorium”  Arau- 
,jo Vianna. Dá-se, poréra, um pheno- 
meno desconhecido para os que sao 
alheios ao cinema. Em outros cen
tros, mais populosos, ha povo para 
todas as diversóes que apparejam, o 
que nao succede na nossa capital.

Ñas imites em que se reaiisam os 
concertos, mórmentea os domingos, 
os cinemas perdem mais de cincoen- 
tp. por cento da frequencia habitual, 
pois que o horario da banda, sendo 
das oito em diante, os que passariani 
as suas horas no cinema dirigem-se 
para a praja da Matriz e, note-se 
que nao sao sómente as casas de di
versóes e sim os cafés e bars situa
dos na principal arteria que véem 
o seu movimento enfraquecido por 
tal facto.

A  municipalidade, interessada pa
ra o bom andamento das casas de 
diversóes e demais, poderla muito 
bem sanar em parte esta situajlo, 
que tanto affesia os que, pelas cir- 
cumstancias actuaes, soffrem prejui- 
zos incalculaveis. Porque nao pro
curar, em vez da hora prefixa, a ou- 
tra das nove ás dez? Seria dividir o 
quinhio, porque somos dos que 
vém uestes concertos, como acima 
dissenios, um útil ensinamento, mas 
tambem devemos nos lembrar que 
deve existir equilibrio para nao er- 
guer-se um monumento e derrubar- 
se outro.

Essa nossa ponderajlo parecerá 
um tanto absurda, tola talvez, mas 
saiba S. Ex." o Dr. Octavio Rocha 
que o que aqui affirmamos é a ex- 
presslo da verdade.

Confiantes na sua solicitude em 
fazer justija fará com que se conten- 
tem os inleressados, que teriam, pe
lo menos no verlo, garantidas as. 
suas primeiras sessóes e, quanto aos

amantes da boa música, teriam tam
bem o seu alimento espiritual. Se
ria, entao, collimar o Util ao agra- 
davel.

0  IDMINQSO TRAjECTO D’„A TELA“

o  successo da nossa revista vae 
crescendo de dia a dia e disto é tes- 
temunha o proprio leitor. Além de 
todas as localidades do Estado, que 
tém aceito de brajos abertos a nossa 
revista, já  ullrapassou os marcos da 
fronteira, penetrando triumphalmen- 
te no glorioso Estado de Santa Ca- 
tharina, onde é nosso agente o co- 
nhecido emprezario sr. Viclor Busch, 
que pelo radio mandou-nos pedir 
que enviassemos pelo hydro-avilo os 
exemplares do ultimo numero, o 
que apenas Ihe attendemos em par
te, devido ao prego que a VARIG co
bra ser um tanto abusivo. Talvez 
isso seja por ser ella a única no mer
cado.

Ahi leem os noSsos leitores a mar
cha da revista sulina, que aos pou- 
cos vae augmentando a sua trajecto- 
ria luminosa, porque já o pessimis- 
mo que em nosso Estado reina, 
quando se fala em revistas, nós já  o 
aniquillamos. E ahi' estamos po 
quinto mez, o que vale a dizer: mOio 
caininho andado, portanto, com , o 
apoio que até agora temos lido é de 
seguir-se além. ..  ̂ .

“ Allea jata esl” .

CONDE DE LUXEMBUROO
Pomada Onken é o segredo da belleza

Ayuntamiento de Madrid



1 Conde de mxemfiurgQ^I I  ~ ----------------- r r ~
D I A M O N D  P R D G R A M M AD isirib u ld o  pela  A g e n cia  P ath éRené Duvil, Condede Luxemburgo. Geor?e WalshAnoele D idier. . . . Helene Lee WorthingDuke de Rutzinolf Michael Gark0 Secretario.......... Charles RequaAnafole....... . . . . . . . . . . . . lomes Morrisonioliette ................... Lola ToddYvonne ................... Joan Meredith 0 ( 3
Franz Lehar —  Conde de Luxem- 

burgo, dois «ornes evocativos de noi* 
tes de prazer, prazer todo espiritual, 
quando a alma vibra aos sons nía- 
viosos de urna música que encaata, 
que inebria. Quem já nao ouviu a 
celebre opereta do mais celebre aín
da compositor viennense ? Mas é 
táo linda a música que, no theátro. 
iilo  temos ensejo de bem apreciar 
o enredo da pega, tao enlevados es
tamos com a sua partitura. E é por 
isso que o cinema resolveu nol-o 
fazer conhecer, escoUiendü para seu 
principal interprete, o querido da 
scena muda, o elegante e sempre 
perfeito George Walsh, o inesqueci- 
vel protagonista da magistral pro- 
ducglo “ Brulalidade” . Éis em pou- 
cas linhas o que é a historia do Con
de de Luxemburgo:

O Conde de Luxemburgo, conhe- 
cido no “ Quartier Latín”  de París, 
pelo nome despretencioso de Rene 
Duval, partilha com o seu compa- 
nheiro de lulas Anatole, um pobre 
atelier e mais pobre aínda aparta
mento. Os quadros da autoría de 
Anatole Brissard nao sao aprecia
dos pelo publico comprador, e os 
dois amigos se véem, naquella noite, 
reduzidos á mais extrema pobreza.

Depois de comerera as ultimas co
deas de pao já velho, prepararani- 
se os dois para ir assistir á festa da 
sua visinha ^ vonne, onde esperan), 
na folia da danga, esquecer um pou- 
co a tristeza da sua sorte. Momen
tos depois, Duval é chamado ao seu 
apartamento, onde o procura um ca- 
valheiro que Ihe vem fazer urna pro
posta.

i

I n

Essa visita inesperada nao era ou- 
Ira sinSo o secretario do velho Du
que de Rutzinoff, o qual procura 
Duval para Ihe pedir que consinta 
em casar com urna mulher com 
quem se quer casar o Duque, mas 
que nao o pode fazer, porque ella 
nao é nobre.

A verdade é que essa mulher é a 
celebre actriz Angele Didier, recen- 
teniente coroada a rainba das actri- 
zes francezas.

0  secretario do Duque explica en- 
láo a Duval o que —  elle pretende. 
O velho Duque está loueamente 
apaixonado pela actriz, mas precon- 
ceitos de familia n io  permittem ca- 
sar-se com urna mulher que nao se- 
ja nobre. Sabendo que Duval se 
encontra em precarias condigóes fi- 
nanceiras, propóe-lhe o secretario 
que elle se case com a actriz, dan- 
do-lhe assim o seu titulo, mediante 
a retribuigáo de um milháo de fran
cos, com a condigáo, todavía, de que 
nao deverá ver a sua noiva e deve
rá consentir no seu divorcio, dois 
mezes depois do casamento. Duval 
rejeita, indignado, semelhante pro- 
posta. e volta para a festa de 
Yvonne.

Dias depois, porém, o seu compa-

Deveis reclamar, exigir estes productos.
Ayuntamiento de Madrid



nheiro é feríelo' em urna luta e o seu 
medico assislenle declara que, para 
que elle fique curado, é necessario 
urna interven^áo cirurgica, feita por 
especialistas, o que Ihe custara pelo 
menos dez mil francos. Nao dispon
do nem de dez francos, Duval, para 
salvar o amigo, resolve acceitar a 
proposta do Duque, pedindo, po- 
rém, apenas os dez mil francos de 
que precisa para pagar pela opera- 
gao do amigo.

Realisa-se entáo o casamento, fi- 
cando os noivos separados por um 
biombo, para que nao -e possam ver 
um ao outro: 0  velho Duque, pre
sente á cerimonia, e altamente ciu- 
mento. evita por todos os meios que 
os nubentes se encontrem cara a 
cara. Regressando á casa, Duval re
cebe um telegramma em que se Ihe 
communica o fallecíniento do seu 
velho tio, e que elle entra, portanto, 
no goso da sua immensa fortuna, 
calculada em dez milhóes de fran
cos.

Duval parte para Riviere, e ahi, 
quando em passeio em um barco,

le. a quem mandára alguraas flores 
que a distinguissem das outras con
vidadas.

Essa escolha de Duval é aclama
da pelos outros convidados, e An
gele é intimada, segundo a praxe, a 
tirar a mancara. .Náo podía haver

mais perfeito casal e é orgulho, sa- 
tisfagáo e prazer que todos os ou
tros pares Ibes cedem logar para 
que elles dansem a valsa que a or- 
chestra acaba de iniciar. Ouvem-se

tem occasiáo de salvar urna linda 
mulher que cahira ao mar. Essa 
muher é Angela Didier. Refugiados 
numa ilhota, sao os dois obrígados 
a passar ahi a noile. Duval reconhe- 
ce entáo na linda moga que salvou, 
a celebre actriz parisiense, mas náo 
sabe que é o seu legitimo marido.

Dias depois, em um baile de mas
caras, Duval é coroadü rei da festa 
e é intimado a escolher a Rainha. 
Propositalmente elle escolhe Ange-

cntáo os prinieiros accórdes da ce
lebre ^alsa, e Duval e .Angele co- 
megam dansando-a. quando aínda 
se enccnlravam nos primeiros de- 
graus da grande escadaria do sa- 
láo que dá para as galerías nobres.

0  que é essa valsa, como a dan- 
sam Duval e Angele, é impossivel de 
descrever. Ella sublime e radiante
mente bella, parece um saxe a dan- 
gar e elle, alto, esbelto, impecca- 
velmente trajado, segurando-a coni

firmeza, mas com todo o cuidado, 
como quem, de facto, segura urna 
estaiuefa de saxe ou de biscuit, dá a 
impressáo de um deus que leva nos 
bragos a sua beldade. 0  par é “ ex- 
quis”  e o cadenciado da dansa é en
cantador .

Infelizmente o ciunie, na pessoa 
do velho Duque, vem estragar o fim 
dessa festa. Rutzinoff, incapaz de 
center por mais tempo o seu ciume 
e o seu horror de que os dois se ve- 
nham a fazer confidencias e descu- 
bram, portanto, que sao marido e 
mulher. arrebata Angele dos bragos 
de Duval, e para a convencer de que 
náo deve andar na companhia da- 
quellc homem, e ni.uito menos accei
tar a sua córte, mente-lhe descarada
mente, dizendo-lhe que Duval é o 
homem com quem ella se casou se
cretamente e que o fez simplesmente 
para haver delle, Rutzinoff, um mi- 
Iháo de francos.

Esta declaragáo do velho Duque 
causa indignagáo a Angele. Ella, 
que comegava a alimentar urna ver- 
dadeira paixio pelo joven desconhe- 
cido, tem-lhe súbitamente horror e 
nojo, recusa-se a ouvír o que elle 
Ihe quer dizer, para sabir apressada 
do baile em companhia do velho 
Duque. Mas no caminho o Duque se 
convence da inutilidade dos seus es- 
forgos amorosos junto de Angele, 
pois esta conserva-se fria e intangi- 
vel, fechando-lhe raesmo a porta na 
cara, quando finalmente chegam á 
sua residencia.

No saláo do baile, Duval fica 
perplexo, indignado tambem contra 
a monstruosidade da mentira de 
Rutzinoff. 0  seu primeiro impulso 
é seguir Angele e contar-lhe toda a 
verdade, mas o secretario do Duque 
impede-lhe a passagem e faz-lhe ver 
a inconveniencia dessa sua resolu- 
gáo, dizendo-lhe que quanto mais 
náo seja elle se ¿omprometteu a nao 
revelar a sua identidade a Angele e a 
respeitar o compromisso de se di
vorciar della dois mezes depois de 
casados.

Duval náo quer attender ás insi- 
nuagóes do secretario do Duque, e 
entre os dois homens ha troca de pa- 
lavras ásperas, até que Duval o in
sulta e finalmente o convida para 
decidir ?. questao por um duello que 
terá logar naquella mesma noite.

Neste interiin, Yvonne, que assis- 
tiia a toda a scena, corre á casa de 
Angele e diz-Ihe entáo toda a verda- 

(Cont. no fim da revista)

CONDE DE LUXEMBURGO
C hipre  é a m elhop agua de co lon ia

Ayuntamiento de Madrid
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ARARAS no MAR
Ultimamente a Paramount nos 

vem dando, em films diversos, op- 
portunidades varias de apreciar o 
trabalho de dois artistas que sao de 
um valor pouco commum no genero 
dos films-cocega: Wallace Beery e 
Raymond Hatton. Unidos, lado a la
do sempre, estes dois veteranos da 
galhofa, já deliciaram a nossa pía- 
téa em SOMOS DA PATRIA AMA
DA. urna super-comedia que a Para
mount, nao ha rauilo, nos deu no 
Apollo, com um successo formida- 
vel, de que aínda h lo  de estar lem- 
brados todos que a viram. E juntos, 
novamente, reapparecem-nos esses 
dois grandes artistas, boje, maquella 
mesma casa de diversóes, em urna 
outra comedia estupenda, intitulada 
DOIS ARARAS NO MAR, indíscu- 
tivelmente destinada a fazer época.

Para a apresenta5l o  d’este magni
fico film  da Paramount, parece-nos 
bastante dizer que nao ha scenas se
rias em nenhum dos actos de que se 
compóe o trabalho. Beery e Hatton, 
que possuem o raro segredo de ar
rebatar as plateas em risos satisfei- 
tos, tém em DOIS ARARAS NO 
MAR um desempenho extraordina
rio, digno em tudo da fama de-que 
gozam e das sympathias que Ihes 
consagra o numeroso publico que os 
admira.

T^Tiiffer Hanson, o “ Tigre Rui- 
vo ” , um “ boxeur”  que perde todas 
as lutas, porque o seu brago esquer- 
do nao é direito, é roubado de urna 
certa quantia em dinheiro por 
Shrimp Dolan, o “ Ardido” , orga- 
nisador de lutas de box, e seu socio 
em tudo, excepto n o s .. .  m urros! 
Na sua ultima lula com Aleyon Har- 
rigan, “ o Coragáo de Hydra"’ , o po
bre “ Tigre Ruivo”  apanhára panca
da até no céo da bocea e, no dia se- 
guinte, ao lembrar-se do seu rico di
do”  para rehaver o que fazia tanta 
falta.

Film  da P A R A M O U N T  com
—  * ' "

a segninte distrihuxQao:

Shrimp Dolan .................................................................................

Alcyon Harrigan ....................................................................

Almirante Sones .................... ...................................................

0  'Contra-Almirante Piickerlippe.. ■

nheiro, trata de procurar “ O Ardi-
Nesse dia, um piparote do destino 

fez muita gente ficar mais fula do 
que urna onda do mar em temporal 
desfeito. A  guerra fóra declarada e 
o povo. exaltado, percorria inquieta
mente as rúas da cidade. A  juventu- 
de patriótica alistava-se voluntaria
mente no exercito e na marinha. E’ 
no meio dessa exaltagáo que o “ Ti
gre Ruivo”  avista o “ Ardido” , o 
qual. fugindo sempre, mette-se entre 
um grupo de voluntarios. 0  “ Tigre 
Ruivo”  faz o mesmo e ambos vSo 
parar a um trapiche onde se fazia 
o recrutamente. Ao darem pelo en
gano, ambos tenlam fugir, mas sao 
impedidos pelos guardas. Depois de 
competentemente alistados, os dois 
apparecem com o imiforme de inari- 
nheiros da armada e, após o pri- 
meiro baptismo de sangue, a vacci- 
nagao, ficam mais calmos e-princi- 
piam a conversar :

—  “ Ardido” , quem é frágil nao 
pode ser agil! Passa para cá o meu 
dinheiro!

— Que lembranca! amigo “ Tigre 
Ruivo” . Bem sabes que prefiro ser 
esperto como urna raposa do que 
vaidoso como um paváo!

—  Passa para cá o meu dinheiro! 
Olha que o meu brago esquerdo já 
está direito !

—  N Io queiras ser meu inimigo 
declarado. Sou de pequeña estatu
ra, mas tenho a vontade intensa e 
extensa.

—  Bem, como a morte está tío  
perto, serei teu amigo. Durante a 
guerra, seremos camaradas.

Dias depois, ambos embarcara pa
ra a Franca, em um transporte de 
guerra, e por engano installam-se no 
camarote do commandante. Alcyon 
Harrigan, o “ Coragáo de Hydra” , é 
um dos officiaes de bordo, e ao ver 
o seu antagonista de lutas de box, 
aproveita a sua autoridade para mal
tratar os seus subalternos. Desta con- 
fu slo  resultam scenas cómicas das 
mais engragadas.

A formosa Madelyn Phillips, en-

fermeira de bordo, sympathisa com 
os dois marujos e cada um fica pen
sando ser o preferido para casar 
com ella .

Em urna noite de temporal, ambos 
caem ao mar e, depois de nadarem 
algumas horas, sao salvos por urna 
corveta franceza.

—  Antes de mais nada, diz o 
commandante, quero saber o que es- 
tavam fazendo no meio do océano?

—  0  meu companheiro e eu, ex
plica “ Ardido” , para nao íazer f i
gura triste, querianios ver o Trópico 
de Capricornio e, impellidos pelo 
vento, cahimes ao mar. Nadamos 
muitas horas e avistamos urna nave 
de guerra inimiga. Foi entáo que o 
“ Tigre Ruivo”  tirou do bolso um 
cartaz com a gra\nira de um coura- 
gado. O inimigo fez pontaria e foi 
assim que evitamos que a sua cor
veta fosse torpedeada.

O commandante felicita os dois 
heróes e, ao chegarem a um porto 
francez, a tripulacáo vae mostrar- 
ibes a cidade. Em um cabaret, os 
dois americanos sao apresentados 
como bravos marinheiros. Numa 
outra mesa, o “ Tigre Ruivo”  desco- 
b ie o “ Coragáo de Hydra” , que, 
ao vel-os, trata de os perseguir, obri- 
gando-os a voltarem para o Trans
porte de Guerra, que eslava junta
mente carregando caixas contendo 
dynamite, lias quaes, exteriormente, 
estavam affixados letreiros de “ Pe- 
cegos em calda” . Os nossos heróes 
atiram ás caixas de máo para máo, 
quando descobrem o seu conteúro, 
quasi que desfallecem.

Um espiáo da esquadra inimiga 
consegue introduzir-se a bordo e 
tenta laiigar fogo ás caixas, que sao 
defendidas com valentía pelos dois 
inseparaveis camaradas. 0  “ Cora
gáo de Hydra” , depois de estar o 
espiáo exhausto de forgas, consegue 
dominal-o e é condecorado por este 
acto de bravura que, de facto, fóra 
praticado pelo “ Tigre”  e pelo “ Ar
dido” .

Um submarino inimigo ataca o
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transporte, que principia a navegar 
em «iguezague, e os torpedos pas- 
sam perto sem nunca acertareni no 
alto. 0  “ Ardido”  censura o “ Tigre”  
por tel-o mettido naquelles apuros e 
dá-lhe um empurráo que o faz ir de 
encontró a um canháo carregado,

disparando-o. A bala acería no sub
marino, que é abrigado á render-se.

Novamente os dois heróes sao fe
licitados e levados em triunipho, 
mas um novo contratempo obriga-os 
a ficar de cara á banda. A  formosa 
Madelyn Phillips participa-ibes o

seu noivado com o primeiro-tenente 
Martin, e o “ Ardido”  diz ao “ Ti
gre”  :

—  Durante a guerra levamos pan
cada de crear bicho e, agora, para 
podermos viver, teremos que crear 
“ bichos”  . . .  de seda !

f

w

C O R R E S P O N D E N C IA

BARRETO —  Rio de Janeiro —  
0  que nos solicitou, ¡á vos fo t re- 
mettido. Quanio em dizer na vassa 
carta que leva saudades das lindas 
gauchas, nao faz favor algutn, por
que ellas sao lindas de facto. Já o 
disse certa vez o pae Saloman.

PICCARDO —  Rio Grande —  
Quando nos manda as photogra- 
pitias que Ihe solicitamos? Diga ao 
Ahneida e ao Ebner que ainda esta
mos vivos e com mullas saudades.. . 
Que tal vae a cousa ahi?

ESTIMA —  Pelotas —  Recebe
mos a vossa apreciada carta. Quan- 
to ao successo, fazemos votos para

que prosiga aléni. Agradega ao em- 
prezario por nós.

DE MARCO —  Santa María —  
Saudagoes. Caso ha falla de tempo 
que Ihe prive de continuar, indique- 
nos oulro, pelo que Ihe ficamos 
gratos, pois mullo leni feito por nós.

VICENTE TARDI ~  Livramento 
—  Recebemos a vossa apreciada car-

C o n d e  de  L u x e m b u r g o
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la. Sois um verdadeiro amigo da 
nossa revista. Vosso retrato será col- 
locado triumphalmente entre os 
mais gordos. Pedimos-lhe sámente 
que quando tirar a photographia 
nao vá fazer como o portugués, que 
para fazer urna surpreza aos amigos, 
ficou escondido atraz “ da iarbe”  
(arvore).

ALMA —  Capital —  O vosso lin
do conto, desgraqadamente, foi ex
traviado. Fatalidade, mas deve pos-

A Vida de N orm aTalm adge 
® © n o  C in e m a ^  ®

( Conlinuuagdo)

Duas fileiras de botóes broiizea- 
dos, um gorrinho ladeado, um uni
forme bem justo me transformavam 
em um pagem de hotel para come
dia. Trangas cobrindo as espaduas. 
pestañas agitadas e olhar infantil 
me faziam táo pura e innocente co
mo a branca neve.

Um luar na menina dos olbos. 
saltos altos, peito saltado, com tres 
capas de encaixes transformavam- 
me em urna mulher de \'ida suspei- 
la. A  cara tisnada, urna fralda ro
ta, sapatos velhos me punirás de 
pontas para um papel de borralhei- 
ra. Cabello partido ao meio, pon
teado liso cabido para traz em urna 
revolugáo, cheio de pó de aluminio 
para esbranquecer-me, um barrete 
de encaixe, um bastáo de apoio e 
expressao de beatifica dignidade me 
transformavam em urna v.elha e 
santa avó. Em outras palavras, an- 
dava eu de um lado para outro por 
todos os scenarios do atelier, inter
pretando toda a classe de papéis.

Esta fama de actriz universal des- 
pertou a curiosidade do publico. Os 
espectadores que me reconheciam na 
lela comegaram a perguntar ao ge
rente dos theatros se a jovein que 
interpretava tal ou qual papel era a 
mesma que fazia outros totalmente 
differentes em outras pelliculas. 
Meu nome comegou a circular entre 
o publico, e, logo comecei a receber 
cartas de meus admiradores.

Esta correspondencia dos que nos 
veem atravez da tela é para nós o 
que é o applauso para os actores do 
theati'o. 0  peso da caixa de cartas 
é a nielhor prova da nossa popula- 
ridade.

.Mauricio Costello foi um dos pri- 
meiros actores do cinema em reco- 
nhecer a importancia do voluine da

suir copia, mande-a para ser publi
cado no próximo numero. Nao ¡ul- 
gue nisso má vontade.

TARTARELLl —  Capital —  En- 
tao, caro amigo, no día oito Manon 
de Lescaul no Carlos Gomes, Manon 
morre. No .4pollo‘. os últimos dias 
de Pompeia. No Guarany: Frontei- 
ras em chammas e tu com o Sétimo 
Céo lá no Central? Naturalmente, 
bancaste o Sao Pedro. E nao man

daste níngueni para o inferno? ou 
para a Banda Municipal?

GUEDES (AGC) —  Capital —> 
A Fronleira em Chammas fo i um 
grande incendio? Fosle um verda
deiro heróe. Apezar do calor, nao 
chamaste o Corpa de Bombeiros. 
Foi talvez para nao interromper o 
concertó da Banda, que á chuva te 
mandou fazer concurrencia? Ufa! 
Agora estamos promptos para o 
baile, e onde está o dansarino?

correspondencia, e elle mesmo que 
havia estipulado no seu contracto a 
clausula de que o productor jurasse 
nao divulgar a sua ideníidade, elle 
que isso havia exigido fo i o priniei- 
ro a exigir dois annos mais tarde 
que Mr. Smith e Mr. Blackton des- 
se publk'idade do seu nome ñas pel
liculas em que trabalhava.

Quando a sua correspondencia, 
dirigida a Mr. Diniples toniou al- 
guma providencia, Maurice Costello 
foi a uní armazem de cinco e dez 
centavos, comprou cento e vinte car- 
tóes com %isías de Xeiv nrk a razáo 
de seis por cinco centavos. escre- 
veu em cada um delles: “ 0  cava- 
Iheiro a que se refere \ . M .. esti

mada senhora, nao é outro senio en 
mesmo: Maurice Costello.

Considerar-me-hei altamente hon
rado si de V . M . receber algumas 
palavras dirigidas qo Studio da Vi- 
tagraph. ”

Lsto trouxe comsigo urna avalan- 
che de cartas perfumadas, nao só- 
menle das correspondencias oiigi- 
raes como tambem de todos os seus 
amigos e conhecidos. Costello viu- 
se obrigado, dalli em diante, a com
prar lotes de postaes que erani ver- 
dadeiros montes.

Quando M r. Smit e Mr. Blaiklon 
deram por isso re.solveram entáo 
dar o nome nos films em que elle 
traba]ha%-a. Maurice Costello e Fio-
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rence Turner foram os primeiros no- 
mes que brilharam ante os especta
dores da tela luminosa nos Estados 
Unidos.

Um dos dias mais orgulhosos de 
minha vida é aquelle em que pela 
primeira vez recebi cinco cartas de 
cinco localidades differentes.

Lia-as tres ou quatro vezes antes 
de dar a resposta. Em pouco tem
po as cartas que me eram dirigidas 
tomaram tal proporgao que vi-me 
obrígada a pedir á minha irm i Na
talio que me aj’udasse a responder.

Natalio, sempre a melhor escri- 
plora de cartas na nossa familia, de- 
monstrou mais interesse pela corres
pondencia que pelo cinema, nao 
obstante, possuir ella verdadeira 
habilidade histrionica, tena chegado 
ag rande altura como actriz caracte- 
ristica se tivesse tido persistencia em 
urna carreira cinematographica.

Porém, Peg nunca nos forgou a 
fazer cousas que fossem contra a 
nossa inclinadlo.

—  Tu nao pareces inclinada a se
guir a carreira do cinema —  disse 
ella um dia a Natalio —  tño pouco 
és de natureza socegada e amante da 
vida caseira; portanto devemos pen
sar em outra cousa; que te parece 
um concurso commercial ?

Natalie mostrou-se satisfeita e 
desde esse dia ingressou em urna es
cola de conunercio onde estudava 
tachygrapbia e dactylographia.

Foi valiosa secretaria para mim 
no dia em que poude dar-me ao luxo 
de possuir urna secretaria.

Algum tempo depois, entrou na 
qualidade de secretaria no Studio da 
Comique Film Company, donde co- 
nheceu a Buster Kealon com quem 
se casou.

*
Constance e eu recebemos boje em 

dia urnas quatro mil cartas por se
mana. A maior parte dos nossos ad
miradores nos pedem photographias 
com autographos, pedido que sem
pre nos é grato conceder.

Estas photographias, junto com 
os enveloppes especiaes para que 
nao se dobrem, as estampilhas e o 
ordenado de tres secretarios empre
gados para o empacotamento e diri- 
gil-as durante todo o dia, nos custa 
approximadainente dezoito mil dol- 
lars annualmente ; porém, conside
ramos esse dinheiro bem emprega
do.

*
Meu nome appareceu pela primei-

ra vez na tela depois do film intitu
lado “ Sob as margaridas” , a pri
meira pellicula escripta especial
mente para mim.

0  enredo era: Urna pequeña 
camponeza que abandonava o seu 
humilde tecto para ir á urna grande 
cidade, New-York, , naturalmente, 
donde em pouco tempo tem que 
succumbir á desgrana, para voltar 
ao lar abandonado, contrita e arre- 
pendida .

Na ultima scena v8-se a jovem 
doente perpassar atravez as marga
ridas pelas cercanías da casa onde 
havia nascido. Cahia a poucos pas
aos da porta da humilde morada que 
a vira um dia contente e feliz . Mor- 
ta, fo i enterrada entre as margari
das.

Esta scena valeu-me o contracto 
fixo com a Vitagraph, sem temer a 
ser despedida.

No próximo sabbado, tive um au
gmento de dez dollars.

E ahi, tendes, caros leitores, o ini
cio de urna carreira cheia de glorias 
e as vezes cheia de espinhos.

*  »  »
Segundo telegrammas que temos 

lido nos jornaes, correspondentes de 
Sao Leopoldo, atacando de um mo
do assaz violento urna produccáo 
gaucha, esqueceram-se os mesmos de 
que tambem sao filhos deste torrio. 
Eis porque toda e qualquer iniciati
va que se esboza em nosso paiz já 
nasce rachitica, pelo mal que Ihe foi 
infiltrado pelos seus impuros paes.

Almas apaixonadas, por qualquer 
visáo que Ihe affecte o cerebro, des- 
conheceiido o valor deste ou daquel- 
le gesto, de tudo quanto seja para 
elevar o nome do paiz além das 
fronteiras, elles, esses paes, que em 
vez de censurarem as obras de seus 
irmáos e filhos, dizendo “ que aquil- 
lo só serve para deprimir o bom no
me da patria, elles sao os primeiros 
desertores que em vez de censurar, 
o que significa a fuga, poderiam 
muito bem, em um gesto mais no- 
bre, dar apoio a quem se quer ele
var entre a sombra para a doirada 
luz’’ .

Perdoaremos esses corresponden
tes, caso o motivo dos seus telegram
mas fossem emanados por official 
do mesmo officio, o que julgamos 
urna concurrencia desleal.

Terminaremos como Dante:
“ Non favelliam di loro 
ma guarda e passa” .

~  ¿  i|’  H • ' I . I r, .
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Snr. KUKT BATZDORFF 
que deixando a firma Batz- 
dorff, Lorentz & Cía, assu- 
mio a direcgao da Agencia 
Serrador desta capital. O snr. 
Kurt, que pelo seu fino trato, 
soube impor-se no meio cine- 
matographieo local, hade fa
zer do Programma Serrador, 
um verdeiro colosso — além 
dessa producgao, distribuirá a 
sua agencia verdadeiras obras 
de cinema, todas ellas de repu
tadas marcas. «A Tela», que 
tem nesse cinematographista 
um amigo, almeja-lhe os mais 
venturosos successos.

ANNIVERSARIO DE ütt CINEMA

A doze do corrente comme- 
morou mais um anniversario 
o sympathico Cineme Palacio. 
cA Tela» associando-se ao ju
bilo dos seus dignos empre- 
zarios, mandou photographar 
o aspecto da assistencia que 
foi numerosa.

o  O OFronteíra em Chammas.
Ufa — foi coreado de éxito 
em toda a linha. A base do 
futuro da Á. G. C. que com 
tal inicio ha de triumphar.

C o n d e  de  L u x e m b u r g o
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Ao alto-.
Marry Pickford cm 

Ulna scona de sua 
nova pellicula „Mi- 
nha Melhor Amiga".

Ao lado:
Charles Chaylin 

na sua pellicula „ 0  
Circo".

A A

m

u

Dolores Del Rio usando um traje de ba îho de sua creando 
e o qv,al entrón em moda em Hollywood-

A CO N CU RREN CIA  é urna necessidade em todos 
os ramos de actividade, e no cinema é tao acen
tuada, que sem ella, teriamos o desgosto de yer 
o publico fugir dessas casas de diversáo. — 
Quinta-feira passada foi o día máximo para ci
nema entre nós, devido tudo á concurrencia que 
nesse dia se fez sentir entre os cinemas Gua- 
rany e Central, Apollo e Carlos Gomes, todos an- 
nunciando com grande reclame os seus respe
ctivos films. — A propaganda interessou o pu
blico, 0 , 0  resultado foi o que se viu: enchentes 
em todos elles.

Para os bons fíms ha sempre espectadores!
Sétimo Céo, Fronteira em Chammas, Manon Les- 

caut e Ultimos Dias de Pómpela, sao realmente 
quatro super-producQoes muito dignas do suc- 
cesso que registraram.

As emprezas desses cinemas que continiíem essa 
orientadlo e terío o grato prazer de verem 
as suas casas chelas e o publico pagante sa- 
tisfeito...

Conde de Luxemburgo
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o  Cine Theatro '4^

A V E N  I D A

é 0 ponto predilecto do „seí‘  ̂ que freqtien~ 

ta a avenida Redempcao»

Bons films - e.rplendida orcheslra -

ordem e disíinccáo -  salular v.nlilaedo

o verdadeiro Lemma desta Empreza.

O Cine Theatro
P A L A C I O

É o centro de diversoes mais bem lo~ 

calisado da cidade baixa.

A sua selecta concurrencia forma uni- 

son a , o complemento para o tornar o pre

ferido : pela seleceño dos programmas -  ho

mogénea orcheslra e tudo quanto se concatena 

a boa norma de urna casa dese genero.

Ayuntamiento de Madrid



R I C O  M A S  H O N E S T O ( R I C H  B U T  H O N E S T )
Num movimenlado arinazem de 

modas, em New York, precisamente 
ás 5 e 58 da tarde, todos os ciliares 
anciosos das lindas caixeiriiihas es- 
tavam pregados no grande mostra
dor, que dalli a dois minutos as li
bertaria. depois de um dia inteiro 
de Irabalho.

E’ sem duvida para quem traba- 
Iha urna hora feliz: a unías o namo- 
rado espera carinhoso e amavel com 
um presentinho, urnas guloseimas 
que amenisarSo a viagem até eni ca
sa, a outras aguarda um divertimen- 
lo bom, a outras uní lar amigo onde 
urna velha máesinha as espera sau- 
d osa ..■

Entre esses olhares anciosos, f¡- 
tos nesse instrumento de martyrio 
que só corre celere quando marca 
as horas felizes da vida, destaca- 
vam-se, talvez pela brejeirice, os da 
graciosa Jiidith Candless para quem 
a dansa era um prazer e o traballio 
um accessorio. Realisava-se nessa 
noite uní grande concurso de char- 
leston e ella pretendía vencel-o con
fiada na extrema habilidade das 
suas pernas.

Por esse motivo mal a sineta to- 
cou ella já  se achava prompta para 
seguir em companhia de Odetle 
Hanks, sua companheira de traba- 
llio e de quarlo, afim de se prepa
rar para o grande aconteeimento.

Emquanto as duas se vestiam fo- 
rain chegando os conductores; Ar- 
chibaldo Simplet, perfeita caricatu
ra de homem, velho, bigode escorri- 
do, enfezado, sempre pallido e de 
olheiras como urna donzela román
tica. emfim o typo que as muiheres 
tém vontade de lastimar e os liomens 
vontade de bater. Vinha buscar 
Odctte, confiando que a sua fama de 
millionario a fizesse preterir o me- 
chanico Jack Flick tambera pronipto 
para levar a pequeña ao cinema.
\ enceo mesmo attracgao do ouro e 
lá ficou na sala em compa'.'hia de 
Fred Hendricks, o namorado de Ju- 
dith, o nosso pobre mechanico de 
autoniovel, para quem o amor, era 
ás vezes, urna “ derrapage".

Foram os trez para o concurso de 
charleston: Judith. o namorado e o- 
pobre mechanico despresado que ia 
servir de claque para ajudar a vi
ctoria. Judith venceu, de facto, a 
renhida pugna, ganhando, além de 
urna enorme ta^a. a admira^áo de 
um impresario theatral que por alli 
andava. o espectaculoso Gustavo 
O’Gradv.

O velho, perito em pernas, fo i se 
approximaiido da pequeiia, num 
momento em que o namorado fora 
buscar um refresco, recebendo pela 
sua ousadia, um tremendo socco 
num dos olhos que o deixou de 
olheiras por urna semana.

No dia seguinte quando Judith 
relatava á sua amiga os successos da 
noite anterior, mostrando o passo 
que a tinha feito vencer todas as ou
tras concurrentes, urna freguesa da 
casa, observando-a e vendo a gra^a 
com que ella dansava convidou-a a 
ingressar no palco. Promplamente 
Judith se despediu do chefe e, mu
nida de um cartáosinho de apresen-

lasSo para o marido de tal fregueza, 
dirigiu-se para o esuriptorio, onde, 
pensava ella se Ihe abriría um novo 
horizonte de felicidade.

A sua surpresa foi enorme ao de
parar com o ousado conquistador da 
vespera, o emprezario O’Grady, 
aínda de olhos amassados que se 
recusou terminantemente a atten- 
del-a. Em vista disso Judith amea- 
50U-0 de contar á esposa a historia 
daquelles soccos, o que obr igou 
O’Gradv a dar-lhe um contracto co
mo dansarina da sua elegante troupe 
que vinha fazendo grande successo.

No dia seguinte, Odette quiz as- 
sistir ao primeiro ensaio da amiga 
e faltou ao Irabalho para ir até ao 
theatro onde o ensaiador Arthur 
Zoom dava tratos á bola para con
seguir que Judith acertasse o passo 
junto com as outras. Ella sabia 
apenas dansar o charleston mas 
ignorava completamente qualquer 
no^áo rudimentar de bailado clas- 
sico. Odette cliamou-a a um canto e 
explicou-a o que o ensaiador que
ría. Esse seu geitinho especial para 
dansar foi observado pelo empreza
rio que immediatamente se propoz 
contractal-a dando a Judith um pa
pel qualquer.

E assim continuaram as duas ami
gas novamente juntas. Odette sem
pre incangave! na faina de achar 
um noivo rico, sem o que nao se ca
saría, supportava stoicamente o seu 
velho rabugento, como grande pe
sar para Jack, cada vez mais apai- 
xonado, emquanto Judith continua- 
va o seu namoro com Fred, prete-

«IP
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rináo imi fioo pieteiidente,- o capi
talista do emprczario, o syinpathico 
Dick Gather.

F I L M D A  F O X

E L E N C O :

iíttdith_Candtós8.- • , N a nsy.N ash
Archlbaldo Simplet Ernest Siiields
Odette H a r ik s -. . M ariorie Besbe
Jack Fliok. . . . . . . . Te ed Me Ñamara
Fred H endricks- . Clifford H flland
Gustavo O 'G ra d y .. J, Parral Me Donaid

P

Jiidilh nao acrcditava lias «lecla- 
racóe# amorosas^ de Dick pela sim
ples raaao de sal’ el-o rico <- ler 
uerlesa que a honestidade iiáo.auda 
iiunca a )jar da riquesa. qiiaiido se 
trata de uiu preíc-ndeiite rico a uma 
moqa poltre. Por esse motivo, ape- 
zar da grande sympathia que a 
airaia para o rapaz, fazeiido-a acei
tar com ités para passeios e almo^os 
eni siia coinpaiihia nao data crédito 
aos seus protestos apaixonados.

Cliegüii finalmente o dia da estréa 
de ambas: Odette fez successo. em- 
qnanto que Jiidith leve de se limitar 
a apparecer no palco representatido 
de Lady Godiva: isto é. inteirameu- 
te nua coberta apenas por uma vas
ta cabelleira toura. sobre um ea-

vallo Illanco. Mas a sua inhabilida- 
df íoi táo- grande que o empresario 
viu-se obrigado a despedil-á.

A trefega ereatiirinlia nao se im- 
portou .nuiito porque o namorado 
esperava-a ¡lara irem passaf duas 
semanas de ferias no campo e ella 
suppunha que aquelle convite encer- 
rasse uma proposta de casamento e 
a consequente lúa de mel afastada 
do Inilicio da cidade. Qiial nao foí 
poréni. a sua surpresa quaiido Fred 
declarou cynicamente: —  "Mas 
quem faloii ahi eni casamento ? En- 
t io  uma rao^a que apparece niini 
palco "bancando". a Lad> Godiva 
tem direito de falar em pretoria V '

t .

sua pergunta nao fícou sein res
posta: Dik que se achava no quaito 
contiguo eoni Odette para poder fa
lar á sua apaixonada, irrompeu pe
la sala como uin furacao e com urna 
valente surra ensinou ao ousado 
Fred que nao se brinca impunemen
te com uma moga e nao se tripudia 
sobre a sua hone.stidade pelo sim- 
■pies facto della precisar de traba- 
Ibar num palco.

Judilh convenceii-se finalmente de 
que a riqueza nada tem a ver com a 
sinceridade de um homem que ama 
verdadeiramente e accedeu em ser 
Mme. Dick Gather einquanto a sua 
amiga rontentava-se apenas com o 
mechanico Jacfc...

FILM DA FOX
<3=-

«  « L A C 0 S A G B I  D 0
Alianga ! .Synibolo tradicional do 

lago sagrado, que une indissoluvel- 
mente duas creaturas ! A  qiiantos 
deveres coiiduzesí quaiifos sacrifi
cios accarretas, quanto soffimeiito 
iinpñes ! Aa fragilidade do ten aro 
de metal dourado condensam-se nií- 
Ihares de sonhos que povoam as ca- 
begas estouvadas das iioivinhas amo
rosas. -sniihos táo bellamente archi- 
lectados e que nem sempre o hornera 
que as espera realisa, com pleta.. .

Unías, materialistas, pensara ape
nas no lüxo que um marido Ihes po- 
derá proporcionar, e. durante o noi- 
vado. desfilara por sua mente mane- 
qiiins soberhos, joias magnificas, 

. viagens. r o n fn r tn ,  pspLndnr festas, 
deslumbramento ! Oiitras —  em me
nor numero talvez — ■ esperara que 
o noivo que ellas amara continué, a 
ser o mesnio, carinhoso, amigo, in- 
leressante. apaixonado ! Unías e nu
tras fracassam quasi sempre. pois si 
é certo que unía fortuna pode dissi-

e l e n c o ;
«a rjorie  Pope VIRGINIA VALLI
Daphne.. . . . . . .  GLADYS MACCONNELLH oraceP op c.. EDWARDS DAVIS

( M A R R I A G E )
-a >

par-se da noite para o dia é, cairein 
cOTisequenleinente. todos os castalios 
sonhadns. iiáo é menos provavel 
que. após u casamento, o homem se 
modifique e surja era logar do noi- 

galanteador e enamorado de ou- 
Ir'ora, um amigo frió que apenas se 
interessa j>elo seu bem estar, e pelos 
seus negocios e nao perdoa mmea 
que a esposa uño tenha a sua roupa 
Pin perfeila ordem p a casa alinha- 
da e bonita.

■■Quera te enlloca no dedo, an- 
ndsiiiho traigoeiro, arrisca-se tan
to. “

Era este o triste pliilosophar de 
Marjorie com a sua alianga de casa
mento quando se dirigía para os 
confins ignorados da Africa, em 
busca do marido que llie fugira, dei- 
xando-a só eiilregue aos seus poza
res. Apenas um malentendido exis
tia entre ambos, nem um ñera oiitro 
havia cometüdo qualquer falta gra
ve que tornasse incompativel a sua

C alvos! Usem Logao Anticaspa
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existencia eni commum. Depois de 
urna desintelligencia, um amor pro- 
prio demasiado, inexplicavel, sepa- 
rava-os ainda.

Apezar de lodo o seu orguho era 
Marjorie que ia procurar Rags, o 
marido que ella escolhera a despei- 
to de toda a opposigáo dos paes que 
queriam vel-a casada com ' ' i l  Ma- 
gneí, uní rico pretendente á sua 
máo.

Desde os seus tempos de creanga 
Marjorie fizera sempre valer a sua 
vontade sobre a de sua irmá e, vo
luntariosa e exigente, nao acceitara 
a iransagáo verdadeiramente com- 
merciál que Ihe propunham' a titulo 
de casamento com o velho Magnet.
Os seus ideaes pairavam mais alto, 
a sua alma romántica e moga ansia- 
va por um maridinho temo, cari- 
nhoso, lodo absorvido pelos seus en
cantos e nao um millonario, de ca- 
belleira postiga e faces encovadas 
que Ihe poderla apenas proporcio
nar luxo, conforto, mas nunca fazer 
vibrar o seu coragao impetuoso !

E, por esse motivo ella transferio 
para a irmá Dapbne, ambiciosa e in- 
teresseira, o noivo em prespectiva 
abandonando o solar paterno para 
poder casar com o escolhido pelo 
seu amor: Rags Traford, antigo az 
da Franga, grande notabílidade no 
mundo scientifico, ás voltas. na oc- 
casilo do casamento, com a deseo- 
berta de um processo para fabrica- 
gao da borracha artificial.

Depois de casada, sendo pequeño 
o rendimento do marido, Marjorie 
teve de arcar com toda a responsa- 
bilidade e todo o servigo domestico, 
emquanto Rags absorvia-se na des- 
coberta que tinlia em vista. A joven 
esposa sacrificava-se, descurava da 
sua belleza porque o fogao Ihe tor- 
turava horrivelinente as máos, na 
esperanga de urna recompensa pró
xima. -A casinha que habitavam era 
modesta e nesse desconforto foi sui- 
prehendel-os um dia a máe e a irmá. 
agora millionaria pela fortuna de 
Magnet, torturando a pobre Marjo- 
lie com perguntas indiscretas sobre 
o seu. nieio de viver.

Estavam as cousas nesse pé quan- 
do Trafford descobrio emfim a so- 
lugáo desejada para o fabrico da 
borracha artificial, formula essa que 
Ihe traria universal venóme logo que 
fosse divulgada pois elle quería be
neficiar a hunianidade com o seu in
vento prodigioso. Surgiram. poréni. 
capitalistas como o banqiieiro Ox- 
bridge e o milionario Roderick Do
ver offerecendo sonimas fabulosas 
pela compra da formula.

Nao conseguindo convencer Traf
ford recorreram a Marjorie. viva-

mente empenhada na transagáo que 
Ihe traria luxo, conforto que ella 
tanto desejava. Depois de muitas 
lucias, discussóes acaloradas, rogos, 
pedidos, choro, o chiinico ceden em 
favor da esposa a porgáo de ideas 
que havia em sua alma, vendendo o

producto do seu trabalho em troca 
de um lar conforlavel de alguns 
creados, ioilletes, futilidades como 
elle chamara.

E dessa sessáo. conslrangidamen- 
te feita. nasceram as primeiras rus
tras e urna secreta animosidade da 
paite de Rags por íer capitulado no 
que elle tiiiha de mais caro. Marjo
rie desfructava agora urna existencia 
faustosa, mas vendo fiigir-lhe. a pas- 
sos largos, o amor do marido. E de 
tal modo se forara siiccedendo as 
scenas désagiadaveis, o ciume de 
Trafford pela córte de adoradores 
que Ihe cerca\ am a esposa que certo 
dia desappaieceu elle de casa, dei- 
xando só c triste a desolada Marjo
rie em meio de um palacio, agora 
deserto de carinho.. .

Era em busca do fugitivo ingrato 
que ia Marjorie nessa viagem aven
turosa alravez do continente africa
no. Conseguio encontral-o mas elle 
repudioii-a mais urna vez. Logo em 
seguida, porém, uní incidente vciu 
approximal-o da esposa para li-

i-  4

vral-a das garra? de urna féra. Fe- 
riu-se, adoeceu gravemente e só du
rante a longa enfermidade e a con- 
valescenga poude aquelle egoísta 
aquilatar o amor da esposa que elle 
abandonara porque exigirá apenas 
urna recompensa animadora para o 
seu sacrificio sagrado.. .

Dr. Julio da Silua Gatti
C IR U R G í A O -D E N T IS T A

: =  Rúa Sao Pedro n. 8 6 2  = =  
Avenida Eduardo n. 19 (Sobrado)

G A B IN E T E  c o m

to d o s  o s  r e q u is i t o s  m o d e r n o s

Csivos 9 Usorrs L oqso An ticasps
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C o n g r e s s f i  C in e n i] t o g r a p li Í G O

Em quasi todos os paizes cultos 
as varias classes de que se compóem 
a grande collectividade social, pe
riódicamente reunem-se, estabelecem 
normas de acglo, coiistituem-se, em 
urna palavra, em congressos para es- 
ludarem os seus inteíesses, estabele- 
cerem lagos de confraternisagáo, 
afim de galgarem, roinpendo obstá
culos, aos seuE objectivos.

Atíingir á sua finalidade —  eis o 
nobre objectivo do homein na vida, 
como ainda das pequeñas aggre- 
miagoes que elle constitue.

Todos, unidade humana ou plu- 
ralidade humana, marchain para 
frente, resolutos, confiantes na vi
ctoria de seus ideaes, abroqucllados 
na Fé, confiantes na Esperanga.

Parece-nos que de tod.is as classes 
sociaes a cinematographia brasilei- 
ra, aliás constituida de urna numero
sa leg ilo  de combatentes, é urna das 
únicas que ainda nao se constituio 
em congresso para cogitar dos seus 
innúmeros interesses, abandonados, 
entregues aos caprichos da sorte e 
aos golpes terriveis e constantes dos 
poderes públicos; no entanto, no 
momento histórico, nenhuma como 
ella precLaa se levantar do tórpor em 
que vive, reagir contra o marasrno 
em que se encentra, a que mais ne- 
cessita se agrupar em torno de um 
ideal, desfraldar a bandeira da sua 
independencia, pois, quer como in
dustria pesando nos destinos econó
micos da Patria, quer como factor 
moral no ambiente social da nossa

Fachada do 
Cir.e-Theatro Í5 de 

Novembro de 
Taquara

Sr. ATTILIO TEDESCO
Proprietario do 

„Cinema Avenida" desta capital, que fem-se revelado uin verdadeiro amigo d’A TELA.
(S

naeionalidade —  precisa tomar no
vo rumo. .  .

Precisamos, em summa, organisar 
o “ Primeiro Congresso Rio Gran- 
dense de Cinematographia', na Ca
pital do Estado ou em qualquer ci- 
dade do interior, de melhor situaeSo 
geographica, para discutirmos os

• varios problemas que affectam á es- 
se ramo de actividade, principal
mente neste Estado Meridional da 
República Brasileira.

Ñas assembléas solemnes onde to
das as correntes de opinióes se en- 
tiechocain, poder-se-á, melhorinen- 
te, com elevagáo de vistas, subordi-

Pó de a r ro z  Paisa sem RivalAyuntamiento de Madrid



nando oí iiitPrt*í5P.- p̂ ■̂ M)al‘í  acií ge- 
rae?. apreciar a vesullaiite do lado 
da inaior.

Daí grandes assemldéas das cla?- 
ses nascein senipre a ropagem. os 
priiK'ipaes adornos das ideias que 
di’ veui animal-a na conquista das 
suas aspiragóes.. .

Aos retrogados. aos indiffereiUes. 
merguihados na escuridao do sce- 
pticisnio. rasgam-se-lhe? novos hori- 
sontes, comegani a enxergar coin os 
olKos do espirito o que apenas viani 
com os olhos da carne. .  .•

Enlrelagam-se todos os interesse# 
e aos indhiduos que nao podem 
Irhiinphar isoladamente criain-se 
formulas na ordein collecti^a que os 
satisfagáo. !

Iiimimerof sao os assiiniptns que 
dcvem ser tratados em uní congres- 
so das classcH ciueinatographicas. . ' j t .  
todos de palpitante actualidade. '' ■

Entre oulros citaremos, de mo
mento. no resvalar da prima, os ?e- 
guintcs. para os quaes pedimos a 
meditagSo dos inleressadqs:

'Úi

Snr. Adolpho Faedrich, 
proprietario do Cine 

15 de Novembro 

de Taguara

w w '/Á

f ' -  • .•
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Cinema U n ilo , anligo Apollo  de Sania Cruz

i l i t í i
r>

que podem e devem ser debatidos 
em um congresso da classe cinema- 
tographica, cuja ideia da sua orga- 
nisagáo langamos, humildeniente, eŝ  
pecando que repercuta satisfactoria
mente nb meio da classe e que se 
possa tornar urna realidade.

Que os prb-homens da cinemato- 
graphia na Capital do Estado nie- 
ditem sobre o que acima pallida- 
mente deíxamos esbozados e vere

mos os fructos bemditos que serao 
colhidos com a realisa^ao desse 
grande certamen do pensamento de 
urna classe quep recisa mostrar que 
tambera sente a necessidade de pro- 
gredir no ambiente éconornico e so
cial da nossa nacionalidade.

Nao errou o grande sabio Casti- 
Ihos dizendo que congregaram-se as 
myriades de particulas que andavam 
dispersas —  e o hornera existiu.

Cinema Gymnaaiica de Sania Cruz

Si congregarmos todos os elemen
tos dispersos da cinematographia, 
boje entregue ao seu proprio desti
no, sera um norte seguro, abandona
da a sí mesma ella existirá, e te-Ia- 
hemos forte e cohesa. firme e ina- 
balavel, respeitavel e respeitada, 
marchando triumphante para a sua 
luminosa finalidade.. .

N. L. C.

Paiacio-Theatro de Curityba da Empreza A. Mattos Azarado

----  C h ipre  é a m e lh o r agua de co lon ia  — '

Ayuntamiento de Madrid



fT H E  L A S T  T R A IL ) •4>1

O cavallo mais veloz, a garrucha 
mais certeira, o sorriso mais sym- 
palhico eram atributos do conheci- 
do Tom Dañe que vinha do Oeste 
em busca da villa Carson, a chama
do de Jasper Carrol, dirigente do 
servigo de diligencias.

Carson era urna villa pequeña, 
rodeada de minas de ouro e, por is- 
so meamo perigosissima, infestada 
de salteadores. Numa semana já 
havia desapparecido das diligencias 
urna quantia fabulosa, surrupiada, 
mysteriosamente, pondo em risco a 
vida de Jasper Carrol e a reputa
d lo  do sub-delegado Pascal.

Este vivia em companhia de um 
filliinho, o garoto Tommy, traves- 
so, trazendo em constante sobresal
to a linda Nila, filha de Carrol que 
a ajudava a creal-o a despeito das 
suas peraltices. 0  lindo traquinas 
já nao tinha máe, arrebatada no 
verdor dos annos aos carinhos 
amantissimos do esposo.

Dirigia-se, pois, Tom para Car- 
son attendendo ao chamado do ami
go, quando ao passar pela casa de 
Níta ouviu disparos dos salteadores 
feitos contra Pascal. Impávido cor- 
reu em soccorro do amigo, chegan- 
do, porém, tarde. Encontrou-o feri- 
do, quasi agonisante, tendo apenas 
tempo de transportal-o para junto 
do filhinho onde veiu a fallecer, 
deixando sosinho no mundo o lindo 
Tommy, táo pequeño t ío  alegre, 
ignorante dos golpes successivos do

-í\

>:A-

F I L M  D A  F O X
E L E N C O  :

T o m  O a n e . . . . . . . . . . . T o m  Míx
Stisriook Boasisy - • R ob eT Brower
Kurt M orley • • • - .  W llliam  Davidson
T o m m y  Dañe Pascal Jerry Madden
Nita C a r ro l. . . . . . . . . Carmelita Geraghty
Jos Pascal . . . . . . . . . le e  Shumway
Cal B a r k e r . . . . . . . . . .  Frank Hagney

destino amargo sobre a sua loira 
cabecinha. '

Pascal ao morrer deixou a Tom
my duas heran§as pesadas: o seu 
posto arriscadissimo e o filho, dif- 
fic-il encargo para quem nunca tive- 
ra familia. Felizmente lá estava 
sempre a graciosa Nita que, princi
palmente depois que o garoto pas- 
sara á guarda de Tom, affei^oara- 
se-Ihe, particularmente...

Em vista dos repetidos assaltos os 
donos das minas resolveram pedir 
a urna grande companhia de dili
gencias que tomasse conta dos tran
sportes, afim de cohibir taes abu
sos, urna vez que Carrol era impo
tente para soffreal-os, Kurt Morley, 
o chefe dos assaltantes quiz oppor- 
se a semelhante medida, receioso de 
ver terminado o seu esplendido ne
gocio que tanto Ihe rendia. Além 
disso elle cortejava a bella Nita e 
nao quería, por cousa nenhuma, ser 
afastado do seu posto de galantea
dor.

Já urna occasiáo Tom se vira 
obrigaclo a repellir os galanteios do 
bandido feitos a Nita, quando em 
visita á casa do amigo a moga leva
ra, a pretexto de urna guloseima 
para o garoto, um lindo bolo feito 
especialmente para o destemido 
cow-boy. Tommy apezar da sua af- 
fe ig lo  pela filha do chefe das dili
gencias, fugia sempre que ella che- 
gava com medo que ella quizesse 
dar-Ihe' banho.

Eslavam as cousas nesse pé: Tom 
meio encantado pela sua linda ami- 
guinha. Tommy sempre medroso da

Nao ha m ais calvos com  Lopao A nticaspa
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agua e Carrol receloso de perder o 
seu logar como chefe das diligencias 
quando a companhia de transportes 
annunciou urna concorrencia na 
qual vencerla aquelle que raais rá
pidamente vencesse urna determina
da distancia.

Morley apresentou-se com as 9 
carruagens e, temendo que Tom se 
apresentasse como conductor da di
ligencia de Carrol encarregou seus 
homens que o exterminassem da 
maneira mais radical possivel.

Atacaram-lhe a casa, incendia- 
rani-na mas sempre conduzido por 
urna boa estrella poude Tom esca- 
par-se dos malfeitores abrigando 
Tommy em casa de Nita, eniquanto 
elle corria, já  quasi na hora de fe
charse a inscripcáo, a alistar-se 
como guia da diligencia de Carrol.

Durante a corrida, que se iniciou 
com grande espanto de Morley ven
do surgir Tom como concorrente 
quando elle já o suppunha no ou- 
tro mundo, tudo fizerara para pre- 
judicar o nosso heroe, fechando-Ihe 
multas vezes unía sabida perigosa, 
espantando os animaes da sua car- 
ruagein, mas intrépido, veloz, ca- 
valleiro magnifico saiu-se galharda- 
meiite da prova ! Chegou á villa 
em primeiro logar acciaraado pelo

povo, encontrando em cada habitan
te uní amigo, em Carrol urna alma 
eternamente grata, em Nita um co- 
ragaosinho amante que se Ihe oíie- 
receu em troca de táo grande dedi- 
ca^áo.. .

Einquanto os dois enamorados 
trocavam as eternas juras dos apai- 
xonados, a um cantinho da sala, 
raeio occullo pelo reposleiro Tom- 
oiy, iniirmuiava maliciosamente: 
"A gcra  mesr.io é que elle vae tomar 
ur-, laniio” . . .

É A  R E V I S T A  D E  M A I O R  C I R C U L A Q Á O N O  S U L

F a zo r  b o a s  com p ra s
SO NA

Snr. Marcos Oliveira Bessa, nosso esfor;ado 
representante em Cruz Alta.

M e l i n d r o s a
Lindo sortimento de etamines, voíles lisas e barradas, a r t ig o s  para homens e senhoras.

Grande sortim en to  de m eias 
ATELIER DE COSTURAS

S a l v a d o r  &  F e r r oRiachuelo 1431
PORTO ALEGRE

Snr. Geraldino Camera 
Emprezario do cinema de Sto. Angelo

Calvos[! Usem Lo^ao Anticaspa
Ayuntamiento de Madrid
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M A R I A  K Q R D A

Grandiosa super-producgao da

=  U  =

D i s t r i b u i d o  p e l a  A . G. C«

o

A Ufa, dentre as suas esplendidas 
producqóes de fino humorismo, pos- 
sue urna, que, pelo luxo coin que é 
montada e pelo excellente deseinpe- 
nho artístico, merece destaque espe
cial.

Essa producQáo tem o titulo que 
encima estas linhas e será levada no 
lindo Cinema Guarany em 22 do 
corrente.

Tivemos, a convite da A . G. C ., 
de G . Guedes e Cía. o ensejo de 
assístir á exliibigao dessa luxuosis- 
sima pellicula, no proprio escripto- 
rio da A . S. C. trazendo dessa ex- 
hibigáo, deliciosa impressio, que 
mais se acceituou pelo trabalho im- 
peccavel das principaes figuras, 
empenhadas na actuagáo deste film ; 
—  María Corda, Víctor Varkonyi e 
'^'"illy Fritscli, aquella no papel de 
Mine. Chauvelin, elegante e encan
tadora parisiense, cheia de vida e 
obedecendo rigorosamente, ás exi- 
gnecias elegantes da Cidade Luz; 
Víctor '̂^arkonvi, como Mr. Chau
velin. espirito simples, vivendo urna 
vida intensa de trabalho e inimigo 
de oslentagóes e hábitos elegantes; e 
afinal, ' ' i l i y  Frltsch, o mellior dan- 
sarillo de París, a grande nota da 
dansa, o coiihecidissimo e querido 
Max de Sillery enveterado frequen- 
tador de bailes e figura obligatoria 
e reclamada em todos os salces chics 
de dansa de París.

Era torno dessas tres persoiiagens, 
com o contingente de Claude Ger- 
son, amigo do casal, um desscs ami
gos que cumpriinentam o marida 
com os olhos fitos na raulher deste 
e Mme. Trieux, que linha o raesmo

(DER TAN ZER  Ivfl

habito de Claude Gerson, adiando 
que quando se beija a esposa, se de
ve ter, a iinpressño de estar beijan- 
do o marido della, quando este é di
gno de ser cubicado, gira o aigu- 
inento desta adoravel pellicula, que 
é, caros leitores, nada mais, nada 
menos, urna terrivel inania, que nao 
só em París, senño ein todo o mun
do, desde 1925, anda empolgando a 
grande maioria da fragilissima hu- 
manidade: —  a dansa.

■A

NER FRAU)

licou tambein atacada dessa pliobia, 
que o mando procurou ainordagar, 
■aiiiquillar.

Mas, mais forte que as razóes, 
aÜás exaggeradas de Mr. Chauve- 
in, foi a inclinagáo verdadeirainen- 

!.. doentia da esposa essa nova epi- 
iiiia. E ella, terrivelmente acco- 

-ictfida dessa grave enfermidade, 
apresentava todos os symptomas 

-?e mal americano, que no diccio- 
irio medico toitiou a significativa

y

Parí-- dansava desenfreiadamente 
á excepgáo do casal Chauvelin. que 
segundo consta dos aniiuaes munda
nos, nao dansava.

Uin dia, porem, Mme. Chauvelin,

'•'’iiüininagáo de ‘"Jazzismo” .
Dizem os profissionaea na inale- 

na. que esta molestia provem da 
iaca negra, que por extrema toleraii- 

do Paiz dos Dollares, vive nes-

A '■

l '*''"****>.
■jX.

W I L L Y  F R i T S C H

se paiz, ao passo que outros, que 
profissionaes nao sao e que a mali
cia humana taxa, irreverentemente, 
de “ burguezes”  affirmam que a 
dansa moderna, como todo o seu 
cortejo, é, como muitas oulras, que 
sempre existirán!, filha de Satanaz.

Nao entrando na apreciagSo da 
respeitavel origem da dansa hodier
na, podemos assegurar que Mme. 
Chauvelin deu para dansar. E tan
to dansou que fez o marido dansar 
de raiva. Houve attritos que deter- 
minaram a separagáo do casal.

E o tal Claude Gerson, bem as- 
sim a sua digna emula Mme. Trieux, 
virara nisso um excellente pretexto 
para, como bons amigos que eram 
do casal, nao deixarein que os Chj^u- 
velins ficassem ao desamparo de 
carinhos e cuidados affectivos. E o 
que os dois fizeram com o casal, o 
leitor ladino bem o comprehenderá. 
Imittirain-se na posse dos Chauve- 
líiis de molde a constituirem em ap- 
parencia dois pares, com todos os 
característicos de marido e mulher. 
Mas ao contrario do que se espera, 
o film acaba bem. Reina a paz em 
Varsovia. Chauvelin e a mulher vol- 
tam ás boas e eremos que alé boje 
os dois, já  se vé que, imperando a 
vontade da mulher (essas mulhe- 
res sao terriveis) dansara, todas as 
daiisas, que descendem dos taes “ ne
gros Olí do diabo".

Acabou-se a historia...

Bnlhaníe acluagio artistica de

M A R IA  KORDA« a fascinante estrella,

V IC T O R  V A R K O N Y I, o bello actor e.

W IL L Y  F R IT S C H  o seductor Rodoi- 
pho Valamino europeu!

1'^ fi-y'í

* f

Ayuntamiento de Madrid



SCENAS DO FILM

„0  DANSARINO DA M IN H A  ESPOSA"

^  T  I B  X j A .
Assígnaturas :

Capital.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2o$ooo
Localidades do'Estado 24$ooo

As aseignatjras come^am pelo 
primeiro numero de cada mez.

Numero avulso 

em todo o Estado 1$000

AURORA N. WAGNER
CIRU RG IÁ-D ENTISTA 

pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre

C l ín ic a  e s p e c ia lm e n t e  p a r a  s e n h o r a s  e  c r ia n z a s  - T r a t a m e n t o  m o d e r n o  
d a  P o iy a r íh d t e  a lv é o lo -d e n t a r ia  e  d e m a is  a f fe c Q o e s  d a  b o c e a

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da manha e das 14 h. as 18 h. da tarde

R U A  G E N E R A L  L I M A  E S IL V A , 60 2
i

Pomada Onken é o segredo da belleza
Ayuntamiento de Madrid



o  Cine Theatro
GARIBALDI

E no preseníe, será no futu) o o ponto 

onde se reúne o que de mais chic ha na 

capital,

i l s  reformas por que acaba de passar 

fizeram desía casa, um elegante theatro, que 

offerece o maior conforto aos seus habitueés,

Empreza

MOREM ^  DIEDRICH

o  Cine Theatro
NAVEGANTES

r

E o ponto onde se reúne o que de mais 

bello tem aquelle districto ■ Elegancia -  Con

forto - Arte e boa ordem -  óptima ventilacáo.

Empreza

ANTOISIO SO A RES

Ayuntamiento de Madrid



3 Poses de

B e t t y  F e r n a n d e s  

da Pampa-Film

A L Á G B I M A  é urna expressSo de 
:—  sentimento - alma da
humanidade; alguem já deve ter diío 
isto. — Durante a exhibigáo de -Séti
mo Céo» tomaram lugares junto ao 
meu, duas creatucinhas, typo boneca, 
iins olhiuhos saltifantes, mais negros 
que a noite mais escura da mais tre
menda tempestada. — Presumo que 
eram irmás. a julgar pelos olhos per- 
feitamente iguaes, que a minha indis- 
creólo permittiu ver claramente.

Num certo quadro do film, dos mui- 
tos que. elle, tem, ha urna scena ver- 
dadeiramente commovente, que os nos- 
sos ñervos sentem distinctamente um 
formigueiro fer\'ilhar dos pés á cabega, 
terminando quasi sempre por urna lá
grima reconfortante acompanhada de 
urn suspiro longo...

Num desses pedamos é que a minha 
visinha disse á outra:

_ Entrón um pósinho nos meus
olhos e tenho de estar limpando eort» 
o len^o...

A outra, respondeu; limpando aquel
las lindos olhos negros:

—Interessante.nos meus tambem..'!

>—  D eve is  r e c la m a r ,  e x ig i r  e s te s  p ro d u c to s .Ayuntamiento de Madrid



Cine Theatro

CARLOS GOMES
0  centro almejado pela eliíe da capital, 

c.vplendida ¡Unmhuicdo - orchestra composta 

de bons elementos -  detentor dos melhores 

films - este theatro nao tem seífunda classe - 

eis porque e.visle a seicccdo.

Ventilacdo aqradavel -  a empresa possue 

installacdo propria para renovaedo de ar per  ̂

fumado, o que se torna agradavel e útil ao 

organismo.

o  Cine Theatro

C O L O M B O
E o theatro, onde perpassam os melho- 

ves films -  o ponto da „floresta“  preferido 

pelo bom íom.

Assistir urna sessdo no Colombo é consi^

derar~se habituée-

Ayuntamiento de Madrid



AO CORRE.R- ■ -(S)

(Especial para A  TELAJ

Ainda perduram, ñas nossas me
morias, os brilhantes e inesquecíveis 
actores da scena muda: —  Psilan- 
der, Wallace Reid e Rodolpho Va
lentino, os quaes partiram para a 
viagem da eternidade, deixando, na 
vastidáo infinita do mundo, sauda
des.

Elles, sem duvida alguma, engran- 
deceram, elevaram, dignificaram a 
arte silenciosa que, apezar dos pe- 
zares, segue e prosegue, com a mes- 
missima impetuosidade das ondas 
bravias, desordenadas, assustadoras, 
encapelladas, do Océano, na sua 
rota victoriosa, zombando, garga- 
Ihando de todos os obstáculos, entra- 
ves, precal^os.

O cinema, entáo, está beijado pe
los ventos da victoria ?

Os Estados U n id o s .. .., a Italia, 
a Allemanha, a Franga e outros pai- 
zes trabalham, com profundo amor 
e devotamento, no sentido exclusivis
ta do engrandecimento continuo da 
cinelandia.

Vemos, alias cheios de jubilo, se
guidamente despontarem, no écran, 
novos asiros que, estamos convictos, 
certos, certissimos, saberlo, com ar
te, honra, dignidade, colher louros 
na carreira ardua que ábrasam, ele
vando-a, mais e mais, no conceilo 
das cultas píatelas universaes; con
templamos, ainda, o quadro seguin-

te; —  Surgem, em todos os cantos 
e recantos do orbe, fabricas, com 
studios sumptuosos.

A  arte de Francesca Bertini, Su- 
zanna Grandais e Pina Menichelli, 
para gaudio', contenlamento, alegría 
dos seus adoraleurs, caminhará, pelo 
tempo afora, na sua estrada lumi
nosa.

No nosso maravilhoso paiz, onde 
a Natureza foi dadivosa, procuram, 
alguns espiritos illuminados, bem 
intencionados, cultuar a cinemato-

graphia, fundando eniprezas, para o 
’ desenvolvimento do ramo.

O Brasil, segundo o nosso modo 
de pensar, oriundo da inesma obser- 
vagáo da nossa pratica, está em con- 
digoes de possuir studios, donde 
emaneni óptimas pelliculas, porque, 
digamos sem rebugos, sem medo de 
errar, nada nos falta, sináo urna pe- 
ouena dose de boa vontade.

r .  Alegre, VI-XII-MCMXXVII. 

.Io5<,' Victoi'ino Daiiiasocno FotTOira

1
Assiste^icia que assisHu a inavguraíüo do TkeaLro Lyiico no Rio de 
Janeiro, exhibidor do Proyramnia Urania, icanUviehle inaugurado

K - ■

Photographia do Cüie-Theatro Garibaldi desta Capital

IIITIMA HORA Sabemos que a «Agencia P3thé> U L i i i m H  i i v i y r t  de que é representante neste E s tado o nosso amigo Horacio Castello, recebeu pelo radio da matriz no Rio de Janeiro, que acabam de firmar contracto com a afamada marca «Metro Goldwyn Mayer»,Esse acontecimento é de grande importancia para a cinematographia local por ser esta marca um ponto de elevada conquista.«A Tela» envía os parabens ao agente da «Pathé». Photographia do Cine-Theatro Orion 
desta Capital

P o m a d a  O nken  é o s e g re d o  da  b e lle z a
Ayuntamiento de Madrid



A  B .a in h a  d a  B e lle z a  em  
P a sso  F u n d o . — Do nosso correspondente em Passo Fundo recebemos.o seguin- te telegramma:tXemos honra communi- car essa revista senhorinha Celia Bastos foi eleita rai- nha Coliseu, para 1928 pelos seus habitúes primeiro cinema introduz distincta significativa invocaQáo social. Saudagoes — Coliseu.'*Ahi temos um bello'exem- plo que todos os cinemas da capital poderiam imitar. ir:'

1 — Aura, Amelia e Alba, inte- 
ressantes filbinhas do Snr. Pas- 
choai Sirangelo posando para 'A 
Tela».

2 — A reclame do bello film da 
Ufa «O dangarino de minha es
posa» que no dia 22 veremos 
no Cinema Guarany.

3 — Gabriel Guedes Guaglia- 
noni, agente da Ufa, apanhado 
quando palestrava com o empre- 
zario Salvador Sirangelo na fren
te do Central.

4 — Flagrante do agente da 
Paramount Snr. Cezar Oliveira 
e sua Exma. esposa.

5 —  0  Snr. l?rancisco Siran- 
gelo, colbido de surpreza pela 
uossa objeetiva.

6 —  0  seu filho Carlos Siran
gelo surprehendido quando da 
terrace de Central, torda pelo 
éxito do 7.® Céo ou da Fronteira 
em Chammas.

A  J 7M F/iü /está filmando urna nova producgao. Já  deram inicio ao novo trabalho. Algumas seenas estao sendo tiradas na Tristeza. Si nao damos ampias informagoes, o motivo édos directores da «Ita» nao se dignarem a nos communicar.E M  R O S A R I O  surgiu umnovo Studio onde assis- tiu a sua inauguragao o nosso representante.A g u a rd a re m o s noticias para melhor informarmos os nossos leitores,

V '

L:

r, ' '

T .®  C É O  3 e n c a n t a d o r a  o b r a  d e  
a r te  d a  F o x ,  —  a t í in g io  u m  e x t r a o r d in a r io

s u c c e s s o  —  f o i  m e r e c id o  p o r q u e  é  d e  f a c t o  
u m  c a p o  la v o u r o .

Conde de Luxemburgo
P a ra  s a rd a s  e m a n c h a s  d a  p e lle  P o m a d a  O nken

Ayuntamiento de Madrid



Maestro Emigdio Sarni

Um amigo sincero d’«A Tela>
^  N O S S A .  C A - P A .

Lindo aspscto do Cinema Palacio apachada por occaslao do seu 7 °  anniversariii

= T A . : t T C r O  =Contra a nossa vontade, deixa a nossa capa no presente numero de ser mais capri- chada, motivo esse por estarmos installando o novo machinario das nossas oíficinas.
Xo próximo numero publicaremos o lindo tengo „ReeordagSo“ da lavra do nosso talentoso patricio Celso de Correa.

>' ■. ,i -í\- • ■

ASPECTO DO ELEGANTE CAFÉ „A CENTR AL" 

Nao ha  m a is  c a lv o s  c o m  Lo p a o  A n tíe a s p a
Ayuntamiento de Madrid
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E ST A Q Á O  segue avanzando sem que se possa dizer á maneira positiva, que se te-

Dü

' l ü O D A

*

M

■5?̂

Si''3|

« ' /

ll

nha resolvido sobre o problema que desde á varios mezes vem-se occupando, e isto por causas bera distinctas á atteuQóes dos horaens e mu- Hieres.Trata-se nem mais nein menos que o saber, o que vamos usar, ou qual os novos modelos que vamos trajar para o verao,Falando com sinceridade deve-se confessar que nem as pessoas que nos dedicara a ensinar os caprichos de Sua Magestade a Moda, nem aquellas outras que sao as interpretes de suas artisticas inspira^oes podemos precisar, se existe já  urna norma reconhecida, o que se refere em tao debatida questao. Tal falta de estabilidade deve-se em grande parte ás mesmas auctoridades na materia que, considerando-se todas com o mesmo direito do titulo de creadoras e empenbam-se em seguir suas proprias idéas, e nao querem cedera urna só. As noticias de París sao contradictorias. Tal casa langa seuB novos modelos com as saias curtas, outras as faz bem mais longas, e urna terceira, annuncia approvando que seus modelos novos com saias, nem muito curtas e nem largas, sao as que prodominam.Em  vista disto o caminho mais lógico que devemos tomar e que devemos adoptar é o que mais nos convenha ao nosso typo seguindo o es- tylo da costureira ou chapoleira, e que com ella vá de accordo,Dezembro - 1927 M lle . D I N A .

u

Gracioso chapéoslnho em 
paihii Bankon.

Casaquinho curto de -duver- 
tine», cruzado com dean

teras, redondas, nio 
tsni golla.

Mlle. Dina participa a sua distincta clientella e Exmas. familias 
porto-alegrense, que inaugurará hoje quinta-feira, dia 15 urna linda expósi
t o  de Chapéos Modelos, para a presente esta co .

A T T E L I E R  — A Ñ O R A D A S .  1252

C a lv o s! Usem L o o a o  Anticaspa .- — — m.
Ayuntamiento de Madrid



C AN TINH O  FAM ILIAR

Biscoüos de milho —  Mistura-se 
o assucar com as farinhas, a man- 
teiga, a banha e carbonato desman
chado no pouco de leite m om o, e, 
por ultimo, os ovos; si a massa fi- 
car dura, p5e-se um pouco mais de 
leite e, si ficar molle, p5e-se mais 
farinha de trigo ou de milho, até 
que fique em consistencia de se fa- 
zerem os biscoitos em feitio de ar- 
gola ou de oito. O forno deve ser 
quente. Ingredientes: 3 pires de fa- 
rinha de milho, 2 pires de farinha 
de trigo, 2 pires de assucar, 2 colhe- 
res de manteiga, das de sopa; 1 co- 
Iher de banha, das de sopa; 1 co- 
Iher, tambem das de sopa, de carbo
nato de ammonea; um pouco de lei
te momo, para desmanchar o carbo
nato; 3 ovos com as claras.

Bolo de Santo Antonio —  Báte
se tudo bem batido, depois se eolio- 
ca em formas untadas de manteiga, 
sem as encher muito, para ^nio 
transbordar, assando em forno 
quente: 12 gemmas de ovos, 500 gr. 
de assucar, 500 gr. de manteiga, 500 
gr. de farinha de trigo.

Contra a caspa —  Enorme nume
ro de preparados apparecem para 
a destruigáo das caspas que tanto 
incommodo causara, por isso apre
sentamos a seguinte formula, que se 
pode preparar em qualquer pharma- 
cia e cujo resultado é o mais satis
factorio possivel:

Agua de rosas, 200 gr.; salicilato 
de soda, 6 gr.; glycerina, 10 gr. ; 
agua de louro cereja, 10 gr.; alcool, 
um litro.

Misture-se bem e filtre-se. Lava
se o couro cabelludo com sabáo 
branco de potassa e agua; séque-se-o 
em seguida com urna toalha e depois 
applique-se, diariamente, a logao in
dicada.

O chá —  Um curioso meio para 
conhecer da boa qualidade do chá 
da India, é queimar-se algumas fo- 
Ihas do mesmo. Si o chá é de pri- 
meira qualidade, a fumaga que se 
desprende, ao queimar-se, é ppuca; 
um pouco mais forte si é de qua
lidade media e, si o chá é máo, a 
fumaba é expessa e de um cheiro 
forte.

Pepinos cosidos —  Meio kilo de 
pepinos, que depois de descascados 
sao corlados em pedagos; duas co- 
Iheres de manteiga, duas colheres de 
farinha de trigo, duas colheres de 
sumo de limSo, urna colherinha de 
sal, duas gemmas de ovos.

Collocam-se os pepinos numa ca-

garola e cobrem-se com agua, dei- 
xando-se ferver, sem a tampa, du
rante 35 a 40 minutos, até ficarem 
tenros; depois, despeja-se em um 
coadouro para enxugar, guardándo
se o caldo. Deita-se urna e meia chi
cara desse caldo numa cagarola, ac- 
crescentando-se manteiga e farinha 
de trigo batidas juntas, até ficar em 
urna massa lisa; deixa-se ferver cin
co minutos, ou até engrossar.

Tira-se do fogo e p5e-se o tempe
ro e as gemmas batidas até ficarem 
leves; bate-se bem tudo e despeja-se 
sobre os pepinos. Si os pepinos fo
rera grandes e tíverem muitas se- 
mentes, tira-se um pouco do centro.

Sopa da Tela —  Cosinha-se feijao 
cavallo até se desmanchar bem, jun- 
tando-se duas ou tres cebollas pe
queñas, cortadas.

Depois passa-se tudo por urna pe- 
neira e despeja-se em cima a agua 
com que se cosinhar o fe ijao; jun- 
ta-se, entáo, um pouco de manteiga, 
dois ou tres cravos da India, urna 
pitada de pimenta do Rheno e des
peja-se tudo, bem quente, na sopei- 
ra, sobre fatias de pao torrado e 
queijo parmesáo ralado.

Mestre Kock.

ADAIL BENTO COSTA'
Num dos nossos últimos números 

oceupamo-nos, com muito prazer, 
dos trabalhos e da pessoa do hábil 
pintor nosso joven patricio Sr. 
Ewerton Medeiros, que, ha pouco, 
brindou a nossa capital com magni
fica nota de arte: a exposigáo de 
numeroso grjjpo de magníficos qua- 
dros de seu feitio.

Hoje temos a satisfagao de nos 
referir á exposigSo que vem de rea
lisar, com successo nao menor, o 
tambem joven artista Sr. Adail Ben- 
tó Costa, da sociedade pelotense.

A sua vasta collecgSo de variados 
trabalhos, entre os quaes muitos de 
urna idealisagáo admiravel, a qual 
oceupou a vasta sala de exposicóes 
da Fabrica de Movéis dos Srs. Ir- 
maos Fulginiti, installada á rúa dos 
Andradas, fo i faltamente visitada e 
impressionou óptimamente os nossos 
apreciadores do genero.

A o que estamos informados, 0 Sr. 
Adail Bento Costa veiu a esta capi
tal afím de concorrer á próva artís
tica instituida, ha tempos, pelo Go- 
verno do Estado, para a qual fo i es- 
tabelecido o premio do custeio de 
um curso de aperfeigoamento no Rio 
de Janeiro ou na Europa.

pelo presente numero, vem almejar aos 
seus leitores e amigos,

um feliz SYatal

G R A N D E Z A . . .

“ Onde passa um reinado, 
tudo se converte em p ó” .

Flor, o que symbolisas tu? Chi
mara. Diante do meu poder nada és, 
portanto vae, esconde-te. Nao vez 
como sou mais linda, mil vezes mais 
linda do que tu?

E a flor murchou e cahiu.
Sól, tu illuminas as cousas e lá 

por isso te julgas mais senhor do 
que eu; estás enganado; eu sou mais 
risonha do que tu. Ves, eu fa lo ; eu 
pinto coisas mais lindas deste 
mundo ; idealiso lindos castalios, 
emquanto que tu nada dizes e nada 
fazes sináo queimar os corpos com o 
teu ephemero calor. Eu sou bella, 
sou formosa, sou poetisa; canto os 
meus hymnos e os dedilho na cytha- 
ra. Os meus versos sao ardentes co
mo sonhos da juventude. Sao cham-

mejantes, teem mais luz que os cla
rees da lúa, mais oxygenio do que 
a vida.

Amor, o que és tu? Amor, urna 
creatura sensivel que te ornamentas 
de riso e de pranto; nao és mais 
que um automato impulsionado pelo 
espirito forte ou fraco das tuas pro- 
prias victimas.

Deus, o que és tu? Um ser em que 
todos acredilam e ninguem o ve; 
portanto és o mytho.

E Deus na sua invisibilidade per- 
guntou: E tu quem és, com toda essa 
grandeza?

—  Sou a illusao.
JODEFRAN

o  P R E Q O  do nosso  M a g a -  
zin e  em todo o P a iz  é 1 $ 0 0 0 . 
Á ssig n a tu r a  fó ra  d a  C a p ita l  
é 2 4 $ 0 0 0 .

P a ra  s a rd a s !e  m a n c h a s  d a  p e lle  P o m a d a  O nkenAyuntamiento de Madrid



o M EZ DOS SONHOS NO REINO DA ARTE o  M EZ DA GRANDEZA

As jovens, qae pelo seu talento er- 
guem-se ao paramo da verdadeira arle, 
sSo dignas de lovoures, porque os 

souberam conquistar.

 ̂As professoras, que com verdadeiro amor se- 
meiam ñas almas que ftorescem o divinal in- 

') fluxo da arle merecem a benito do Senhor. 
'„A Tela" reverente rende-lhes esta sincera homenagem

Aos paes, que educam os saus filhos 
na sublimidade do que é o bello, de- 
vem sentir-se ufanos, quando aflingi- 

rem a velhice.

vi-

A graciosa festa do

Instituto Carlos Gomes

Rsalísada no Theatro S. Pedro

i • ■

A

V /  i ’* ' '  h
- r / e -

tx

‘ rt >

Constituju uní verdadeiro succes- 
so a festa de encerramento das au
las do Instituto Carlos-Gomes, rea- 
lisada a 30 do passado, no Tlieatro 
Sao Pedro.

Coin a casa litteralmente clieia 
fo i dado inicio ao progranima, com 
a entrega de diplomas a desoito alu- 
mnas que terminaran! os seus cur
sos.

Por esta occasiáo usou da pala- 
vra o Sr. Dyonelio Machado, que

proferiu brilhante allocu^So. Em 
seguida foi offerecido á directora 
do Instituto, P rof. Sibylla Fontou- 
ra um custoso annel com brilhan- 
tes, pelas suas alumnas, tendo sido 
interprete o Dr. Joáo Carlos Ma
chado, que enaltecen os méritos ar
tísticos da senhorinha Sibylla.

Do progranuna constavam núme
ros de piano e canto tendo-se des- 
einpenhado todos da melhor manei- 
ra.

■r> o

i  ■■

Todavía, nao podemos deixar de 
destacar os seguintes números: 
“ Aria do suicidio”  da Gioconda, in
terpretada com profunda expressao 
e draraaticidade pela seiihorita Ar
linda Ribeiro; Valsa das sombras 
pela garganta maravilhosa de He
loisa Couto. Bohemia pela senhora 
Elsa Tschoepke, já  consagrada pe
la nossa platea, quando na execugao 
de “ II Tabarro” ; e a linda gavota 
dangada e cantada pela senhora

C o n d e  de  L u x e m b u r g o
C o ic n ia  P a is a  é a p r e fe r id a

Ayuntamiento de Madrid



Tschoepke e senhorita Ribeiro.
Todos estes ntjmeros foram bisa

dos, tal a insistencia com que o pu
blico exigía.

O palco, ricamente arranjado fi- 
cou coberto de flores e serpentinas, 
que eram jogadas em profusSo, dos 
camarotes e galerías, sobre a senho- 
rinha Sibylla Fontoura, que deve 
estar justamente orgulhosa, com o 
resultado de seu trabalho dedicado 
e carinhoso.

A seguir damos o discurso profe
rido pelo sr. Dyonelio Machado:

Sutmissáo —  diz Beethoven, o 
genio milagroso e torturado —  sub- 
missáo profunda a teu destino: tu 
nao pódes mais existir para ti, mas 
sómente para os outros; para ti, náo 
ha mais felicidade do que na tua ar
te. O’ Deus, dá-me a torga de ven- 
cer-me ! ”

O bruxo doloroso das “ Sonatas” 
tragou nesse lamento intimo, grava
do num dos seus tantos soliloquios 
derramar-se no destino conectivo, 
dos artistas. Viver para outrem, 
escriptos, todo o destino da arte e 
como urna selva generosa, a fecun
dar o mysterio da vida de tantos sé- 
res.

E’ esse, quasl que sem variante, 
o destino de todos aquelles que flze- 
ram da arte a sua finalidade, nesse 
“ exilio do mundo", de que fala 
Emerson. B’ esse, tem sido esse 
igualmente o vosso destino, exma. 
srta. d. Sibylla Fontoura.

O Brasil da hora actual póde or- 
gulhar-se de possuir tres ou quatro 
centros mnsicaes, onde a música é 
cultuada pela música, com honesíl- 
3áde e devogáo. Um desses centros 
é Porto Alegre. E guem pederá, 
entre nós, attribulr-se maior parcel- 
la de responsabilidade nesse movi- 
mento de renovag&o artística senao 
vós, que com a vossa mocidade tre
pidante e infatigavel tendes feito 
florir a flor no deserto, —  no deser
to do nosso indlííerentismo —  a 
flor miraculosa da arte ?

Sou dos mullos que vém acom- 
panhando com enthusiasmo o vosso 
labor e a vossa tenacidade. Desde 
multo tempo estaes indissoluvelmen- 
te ligada á historia da nossa arte, 
que tem em vós urna amazona Intré
pida e invencivel. NSo vos ferem as 
ingratidóes. Náo vos derrota a lu
d a . A cada embate surgis com 
maior forga, como essas pedras ra
ras, que tanto mais brllham e reful- 
gam, quanto mais forte e impiedoso 
é o attricto a que as submettem. Ha 
tambem para os espiritos urna lapi- 
dagáo. . .

Esta festa, mais um episodio da 
serie ininterrupta das íeslas de ar
te e de elegancia que só vós sabéis 
organizar, e onde se congregam em 
torno de vós os mais caracterizados 
elementos da sociedade porto-ale- 
grense, foi feita em honra das vos- 
sas alumnas que terminam o seu 
curso; mas constltue —  permitti

V íiííe á í/
que vos declare —  mais um título 
de honra para vós e para os vossos 
esforgados auxiliares. Porque ella 
mostra, pelo numero, importancia e 
alcance dos elementos que nella to- 
mam parte, o gráo, verdadeiramente 
extraordinario, da eftlciencia e ele- 
vagáo com que exereeis o vosso ad- 
miravel magisterio.

O momento em que collocaes ñas 
máos de cada urna das vossas diplo
madas o attestado inapagavel da 
competencia e do saber, deve ser pa
ra vós e para quem vos acompanha 
nessa labuta dluturna um consolo 
forte, —  o da meta mais urna vez 
alcangada, nesse certame todos os 
anuos renovado, ao qual entregues 
toda a vossa palpitante alma de ar
tista, a que nao falta o melhodo, a 
sciencia, a doce energía, a circums- 
peegáo duma professora provecta, e 
benemérita sob todos os títulos.

Quanto a vós, que recebeis boje o 
vosso diploma, é  agora que vae co- 
megar a vossa actividade. Desde es
te momento urna missáo pésa sobre 
os vossos hombros: a de propagar a 
belleza e a arte. Tarefa gloriosa, 
mesmo naquelles momentos amar
gos em que virdes tudo conspirar ao

S e n h r i n h a  M a l i n a  

M a r i a n t e  O b i n o

ó o

o

ó o

ó

A Exma. Senhorinha Idalina Ma
riante Obino, que terminou com dis- 
tinegáo o seu curso de piano, consti- 
tuiu tal nota brilliante, um verdadei- 
ro jubilo para quantos conhecem a 
sua intelligencia.

Assim sendo, affluiram numero
sas amiguinhas á sua residencia para 
levar-lhe as felicitagóes merecidas. 
Os seus dignos paes, Exmo. Sr. Joño 
Obino, gerente do “ Correio do Po-

Tosso redor, a comegar pela indiffe- 
renga dum povo com escasso senso 
esthetico, todo abysmado na reali- 
zagáo soffrega de meia duzia de pra- 
zeres terrenos. Mesmo nesses mo
mentos crueis, porém, a só lembran- 
ga de que construís para o futuro, 
de que trazeis tambem a vossa pe- 
dra para a edificagáo do Brasil vin- 
doiro, de que estaes concorrendo 
para o abrandamento dos costumes 
e para a dogura da vida, para a hu- 
manizagáo do homein em summa,—  
só essa recordagáo amavel repercu
tirá na vossa alma com um som 
cristalino e cantante, como se a pa
ga que nos déssem fosse no oiro, 
náo o amoedado e sem dono, que 
circula anonymo, como o meihor 
symbolo da inconstancia e da ina- 
nidade da fortuna, mas no oiro da 
satisfagáo propria, da satisfagáo do 
dever cumprido, que é onde se fun- 
dem os grandes devotamentos.

Ide, pols. Cobrl todo o vosso raio 
de acgáo, toda esta térra em que vi
véis, a vossa térra, a nossa térra, 
com a dogura palpitante dum bando 
de asas brancas e bemtazejas.

Dlsse.

vo” , e Exma. Sra. D. Alayde Ma
riante Obino, foram pródigos em 
gentilezas para com os visitantes. 
Transformou-se tal acto em verda- 
deira:- horas de arte, onde n io  fal- 
tou a mais agradavel nota de ale-

“ A Tela” , publicando -o seu cli
ché, vem remler urna sincera honie- 
nagem ao espirito táo erudito como 
é o da distinefa diplomada.

C o n d e  de  L u x e m b u r g o
Pó de  a r r o z  R a isa  s e m  R iv a l

Ayuntamiento de Madrid



KKCITAL DK FIAXO
Conforme estava annujiciado, ef- 

fectuou sabbado, S do corrente, no 
Theatro S. Pedro, o recitar de piano 
do joven Mauricio Kaan.

A óptima impreasáo que esta nou- 
te de arte deixou no espirito culto 
do publico selecto e numeroso que 
foi assistil-a, é urna dessas impres- 
sóes que ditficilmente se esquecem, 
porque os ••virtuoses" de real méri
to, como é Mauricio Kaau. guardam 
sempre em nossa memoria o logar 
de distincqáo que conquistam mere
cidamente com as emogoes artísticas 
que despertara e que nos inpiram.

O jovem e eximio pianista é alu
mno da distincta professora Senhora 
Eugenia Masson que soube desen
volver e. aperfeigoar magistralmen
te o talento de seu previlegiado dis
cípulo .

Su?, techttica principalmente é ex
traordinaria. A clareza e deciza com 
que executou os trechos mais difti- 
ceis de seu excellente programma.

realce especial de ornamentagáo so
nora .

Nao se poderá salientar algum 
numero do programma, pois, a ma- 
neica impeceavel com que foram to- 
doa elles exeeutados torna difficil 
qualquer preferencia.

Acompauhou com multo acertó e 
briihantlsmo o 2." Concertó de 
Saint-Sains a professora, Srnta. Jen- 
nv Masson que obteve urna perfeita 
unidade.

Os applausos que o glorificaram 
cnthusiasticamente, quaudo termí- 
nava cada numero foram, por certo 
extensivos á professora Senhora Eu
genia Masson que fez de Mauricio 
Kaan um artista consumado, ensi- 
nando-lbe todos os segredos da arte 
a que se consagrou.

Conforme fóra annunciado reali- 
sov.-sj a cinco do corrente, no Thea
tro Sao Pedro, o recital de piano da

certo veio de maneira assaz eloquen- 
te de mostrar toda a vibradlo da 
sua elevada alma de artista. A sua 
sonoridade limpida, unisona, faz 
com que se nos afigure de estarraos 
vendo ante os nossos olhos as ima- 
gens que symbolisam as notas, que 
ella com tanta arte sabe dedilhar.

Healisa com galhardia Chopin, 
Wagner, Liszt e na estupenda sonata 
em dó maior op. 53 de Beethoven, 
póde-se mesmo considerar como um 
elevado triumpho, coefficiente para 
a consagragáo de urna pianista jo 
ven

Beethoven no seu trabalho faz-nos 
sentir a grandeza serena, aquella in- 
tensidade tumultuosa de vida e de 
paixáo que o consagrado genio de 
Bonn concentra espiritualmente na 
chamada “ Aurora” .

MAURICIO KAAN

silo verdadeiramente admiravels, e 
^denotara um perteito methodo de es- 

tudo.
A sonoridade que consegue, tem 

um?. belleza toda particular e dá ás 
pegas que Mauricio interpreta, um

joven professora senhorinha Clelia 
\ argas Linhares.

Xós, nue já tivemos occasiáo de 
apreciar o seu talento, nao vacilla- 
nios em dizer que ueste ultimo con-

Senhorila CLELIA VARGAS LINHARES

A platéa soube comprehender e 
render os mais calorosos applausos 
á talentosa virtuose que já é, sem fa
vor, unía grande pianista .

C o n d e  de  L u x e m b u r g o
D e ve is  r e c la m a r ,  e x ig i r  e s te s  p ro d u c to s .

Ayuntamiento de Madrid
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(Q N P I T E  D E N A T A L  (5)
A' MINHA MÁE

Que tempos aquelles em que to
dos nós, aqui reunidos, feslejavanios 
esta noite tao linda e tño sublime.

As estrellas, reluzindo, pareciam 
sorrir ante a conlemplagSo da mais 
santa noite.

Natal. . .
Hoje aqui estamos novamente re

unidos . .  . Apenas dois velhinhos, 
tristes, com os cabellos brancas, tal 
arvores seccas a recordarmos sauJo- 
sámente o nosso feliz passado.

A boa velhinha bondosamente ala- 
Ikou: “ E nao achas nisso tudo urna 
dupla felicidade? Viver de um pas
sado feliz é prova de ter na con
sciencia a bengáo do nosso bom 
Deus. A velhice ?  nada importa 
guando transcorre na doce placidez 
da tranquillidade, filka dilecta da 
belleza da alm a. . .  Ves, somos dois 
velhinhos, mas somos mais felizes 
do que rnuitos casaes que perpassam 
a sua lúa de niel. Temos por este 
campo afora filhos e netos que nos 
honram o nome. Tu foste sempre 
irabalhador e eu sempre comparti- 
Ihei das tuas dores e das íuas ale
grías, alcangamos a velhice, o ponto 
máximo que a humanidade procura 
allingir. Tu eras cantor, já nao o  és.

porém no teu intimo aínda guardas 
o rythmo da lúa linda vos. Foste 
poeta, esvreveste e aínda recitas com 
enlhusiasmo o que um dia escreves- 
te cheio de paixño. Portanto, nao 
lamentes q tua velhice, o producto 
da nossa imaginagdo. Nao achas, 
que viver do passado é alimentar um 
futuro fe liz ?”

O velho gaucho, abrogando n sua 
companheira, bondosamente, respon
den-. "'Minha adorada Joanna, nao 
me lamento da velhice, apenas sinlo 
que me fugiu todo aquelle ardor . 
com que sempre nos beijavamos. 
Hoje somos velhinhos, tudo é frió...”

A boa senhora, carinhosamente, 
retrucou: “ O nosso amor agora é tal 
o dos pastores: canlarn para velar 
pelo seu rebanho. ”

Ouviu-se, repentinamente, urna 
alegre gritaría: ‘̂Mamüe, papae, vo- 
vó ! ”  Eram os filhos e os netos, 
que vinham ao rancho para festejar 
o Natal com aquelles dois velhinhos.

Os dois anciñes, cheios de alegría, 
exclamaram: '‘Eis a nossa mocida- 
de que volta nesla noite de Natal.. 
Abengoado sejas tu, ó  Jesús, que il- 

■ luminas o nosso rancho com a lúa 
bemdita luz, fazendo resplandecer 
em milhóes de estrellas a nosso fe
liz passado. Noite santa de Natal!”

1

Ponto Gaucho por José De Francesco

C a l v o s !  U s e m  L o p a o  A n t i c a s p a
Ayuntamiento de Madrid



A T E L A  em  C irilyb a  -  No psrq:.e da villa do snr. A. Mattos Azorado

Da esquerda para a direita: Senhcrinhas Zelia Lob;, Amalia Azeredo, 
Zilda Lobo, Erna e Elvira Schtick e Marieta Azeredo.

^4^

Senhorinha Zeniria da Cunha e Silva, filha 
dosnr. Francisco da Cunha e Silva, chefe 

de nossas offidnas

Sociaes
[raía Iris, inleressante filhinha do nosso amigo 

José Vitale

A

;Ilo Inaudi, interessante primogénito do snr. Sylvio Mendel, delegado 
da Ebtatistica em Soledade

Senhorinha Elsinha Pagano, filha do snr. Luiz 
Antonio Pagano, Tupaceretan

•P-í-ií.

A .

Senhorinha Raphaela Oon;alves, da nossa elite

P a ra  s a r d a s ^  m a n c h a s  d a  p e líe  P o m a d a  O nken
Ayuntamiento de Madrid
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CONDE DE LUXEMBEURBO 
de. Conta-lhe como Duval acceitou o 
offerecimento do secretario do Du
que para arranjar tSo sómenle os 
dez mil francos de que precisava pa
ra custear as despezas com a opera- 
gao do seu amigo, e como já reem- 
bolsou essa importancia, ficar.dc as- 
sim livre de quaiquer obrigagáo pa
ra com o D uque...

Angele, arrependida e cheia de 
amor pelo Conde de Luxemburgo, 
corre para a sala de armas, para ver 
si ainda chega a tempo de evitar o 
duello e salvar assim o seu adora
do, do que ella presume ser a mor- 
te certa, poi? c secretario do Duque 
é um celebre esgrimista e tido como 
um rude e perigoso adversario.

Chegada á sala de armas. Angele

encontra-se finalmente com Duval, o 
qual feriu ligeiramente no brago o 
seu adversario e se aprestava pa
ra sabir. Voltam entáo os dois para 
casa e . . .  como sccna final vemos 
aos pés .da cama do casal —  os sapa- 
tos do Conde e os de Angele, —  
urna nieia de mullier que cae junto 
aos seus sapatinhos.. e depoís 
apaga-se a l uz . . .  é o

l l . - r n

ar

*

-jiúri-SSííiti

Snr. Antonio Soares, proprietario 
do Cinema Navegantes

Ao lado vé-se um aspecto do 
mesmo cinema

Esta revista é impressa 
com tintas da fabrica

. lo rilku x  S Cié.

Depositario

A lb e r to  Rebske
PORTO ALEGRE 

Rúa Andadas 1232 - Telep. 4786

I -t- f  E L IZ  ?

ÜJq :

Comprem bílhetes premiadosna
ACENCIA

PAÜUSTA
O )

o

o:

Pó de eppoz Rai»a sem Rival
Ayuntamiento de Madrid



Concurso phologenico
para posarem sm mais u.ii lilm p c h o .

Jo v e n s  e sen h o rin h a s que q u e ira m  coneorrer p a r a  o 
concurso qué a „ G A U C H A  F I L M ”  vae re a lisa r  p a r a  a  
escolha  d e fig u r a s  que p o ssa m  d esem p en h a r os p a p é is , 
p o d em  rem etter a s  su a s  p h o to g ra p h ia s d  rodacQao de  
n o ssa  re v istu , á  rú a  G e n e ra l Jo d o  M a n o el n . 2 1 S , in d i
ca n d o  n om e, estatu ra  e p eso .

, ,A  T E L A ”  p u b lic a r á  os retratos d o s vencedores.

Ayuntamiento de Madrid
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Domingo a noilo CENTRAL Domingo a noiio
‘ ^ V « ^

Apresenta triumphaimente a linda producgáo Fox

C 0 3 ^

Virginia Valli - Gladys Mac Connell e outros

L A C O  S A G R A D O
-Q>^

Ayuntamiento de Madrid
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o Leque de Lady M argarida
Film da Warner Bros • Programma Matarazzo ■ distribuido pela 

EMPREZA A. MATTOS AZEREDO 

com May Mac Avoy - Ronald Colman - Bert Lyttel e Irene Rich

Ayuntamiento de Madrid



A casa que mais 
premios tem vendido 
nesta capital é a

DE

SáLVUQOR O iS H f l  

Rúa General enmaro If. Z65

.  1 'f  T t

''•V'' - » ipi

'  viJ-V.' t >.

• : ' ■ • \  \ ; v

o  p  1 m E o  s

dos eminentes brasüeiros, Exmos. Srs. Drs. G E T U L IO  V A R G A S  e JO Á O  N E V E S  D A  FO N T O U R A , presidente e vice-presidente eleitos do Rio Grande do Sul sobre a
P a s t a  D e n l i í r i c i a  C I R N E  L I M A

} í Tratase realmente de um producto cajo uso muito se recommenda
G ETU LIO  VARGAS

Cumpresne declararlos que apreciei immensamenle o novó preparado
JOÁO NEVES DA FONTOURA

A pasta dentifricia CIR N E  r.IMA“  nao teme confronto com as melhores pastas extrangeiras.Agente geral poroo Brnsll: fausto  sant anna15 de Novembro 131 — Porto Alegre

í í

(e
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encia V i c t o r i a
Tem no álbum da fortuna as melhores paginas, 
pois, ó a casa que mais sorte grandes tem vendido,
-------------------  ha-der vender. -------------------
Portanto, ide comprar vosso bilhete boje mesmo.

m A. 2.000 a o M T O ®
A g e n c i a  V i c t o r i a------------------------------------------  I D E  -------------------------------------------

Rúa 24 de Maio 11 F — Ao lado  do Carlos  Gom es

A CASA
Associando-se ao numero especial da A TELA vem pelo presente 

apresentar as ultimas novidades em calcados, para homens,
senhoras e creangas-

ID E  F A Z E R  U M A  V I S I T A  A

C A S A  A C A R Y
ETJA VIGARIO JOSE’ IGNACIO, 553

Proteger n Industria Rio 
Grandense é cooperar 
para o progresso do 
nosso estado - prefira 

pols os

Ayuntamiento de Madrid



BATTAQLIA & IRMÁO
R E P R E S E N T A Q O E S  g e r a e s  

C O N T A  P R O P R I A

Enderezo telegr.: „Cloris“ — Caixa Postal n. 38

ESCRIPTORIO E DEPOSITO

Rúa M arechal Floriano n, 137
* * (EDIFICIO PROPRIO) * *

RIO GRANDE
Est. do Rio Grande do Sul 

B R A S I L

o

ss
OiD
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Flores naturaes e artíficíaes < Corbeilles - Ramalhetes e Coroas > Trabalhos artísticos e de iuxo.A f A ^ á  T !7U A u A  Ulfal juncto artisticc
JCaixas para flores ultima novidade de Buenos Ayrea

Stellita F. Santos
Rúa Vigario José Ignacio n. 632 

Telephone aut. 5600

BRASIL SALÁO
D E

A N T O N I O  S i L V I A N O
Rufl mgnrlo José Ignacio n. 601
Dispóe de pessoal apto 
para o esmero na sec- 
Qáo de cabelleeiro, pa
ra Exmas. senhoras e 

senhorinhas.

Corles de c a b e llo s  de accordo 
com os ultim D S iip rinos.

PIRES J U N I OR
Papéis por atacado -  Commissoes e Representadles

Papéis de embrulho, em Bobinas,

TELEPHONE N. 4988 

C a íxa  P o s ta l 413 —  T e le , e P hon . , ,P ijú '

P O R T O  A L E G R E  - Rio Grande do Sul

Ayuntamiento de Madrid
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HORA DA GRANDE MODA
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Seteogáo e Conforto

Diariamente : Doces, tortas, bolos etc. da 
afamada Confeitaria Schramm a dos melho- 

res especialistas de Porto Alegre. 
Marrons Glacés, bonbons, ffuctas christaíisa- 

das etc. -  Sempre collossal variedade! 
Aperitivos e. sandwichs verdadeira delicia !

GELADOS BONOMO
Especialidade da casa ! —  Provem e comparem IP. MEDEIROS ■ Andradas, 1176 e 1180

E X IJ  A M 

o co l o r au

» » A i
e s

Unico em todo Brasil  ̂ que obteve o Gran

de Premio e Medalha de Ouro na Exposí- 

?ao-Feira de Roma, em Setembro de 1926.

Fabricante: ALFREDO JOSÉ DO CANTO
RUA MARCILIO DIAS N. 387

End. telegr.: C O L O R A U  - • Telephone, 4039 
PORTO ALEGRE

(, ^TQOOS R E C Ú N H E C E M  Ú E F r E f T O  B E N E F IC O00 EUCAEYPTO

t t t C a t o l  .\\ bai« ¿t ¿t'tmiA 4t¿ural>|plo

Doces finos ! . . .

so  na

T ticph 4 4 6

Andr adas ,  816

Ayuntamiento de Madrid
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-- # 1co« CEORGE

DIAS 29 e 30
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Ayuntamiento de Madrid




